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ACABAMOS de receber uma nova remessa de Ta- 
peies Orienfaes. entre os quaes destacam-se lin- 

dos exemplares de trabalhos a mão da índia e Pérsia. 

Resolvemos para estes dias fazer uma grande Exposição 
destes, e convidamos todos os nossos fregueses para 
inspeccionarem. sem compromisso de compra. Fazemos, 
durante a Exposição, preços especiaes. que variam.de 
10 até 20 por cento abaixo dos preços regulares. 

MAPPIN STORES CAIXA-,39,s:?^i 
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A'III uminaaora d 
P-UIMDADA 

Fachada do prédio onde íuncciona A' 1LLUM1NAD0RA, à rua 
da Boa Vista n. 47 - S. Paulo 

Rua Boa Vista, 47 
s, PAULO, = 

Casa especial em ar- 
tigos para illuminação. 

Fogões   Econômicos. 
delad eiras  /Americanas. 

Moíores,    Dynamos, 
Pilhas, Lâmpadas, 
Fios, Lusíres, efc. etc. 

i^i^^^e^ 

Orçamentos   para   installa- 
ções electricas e mechanicas 

Installações  de   Luz, 
Força e Campainhas. 
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Domingos Aloe 
ACTUAL proprietário da «credita- 

da Tinturaria S&o Mar- 
tinho, sita á Ladeira Santa Ephi- 
genia N. II, tem o prazer de preve- 
nir os seus distinctos freguezes e ami- 
gos, que a mesma foi completamente 
reformada, tendo um pessoal hobi- 
bilitadissimo na sua arte. Preços sem 
competência. Faz-se qualquer^ serviço 
com a máxima presteza; aprompta-se 
roupa de- luto em 24 lioras; compra- 
se e vende-se roupa usada. 

Ladeira Sta. Cphlgaaía, 11 

Telephone n. 79S «8. Vawlo 

QUARTAS rezes ?. S. f icoa 
irritadissiaio tendo de asar 
a penoa enferrajada os orna 
caneta-tiateiro ordinária I 

Qoaotas vezes resolveu V. $. ad 
qairir_ama boa caneta-tinteiro 
se soubesse onde comprar! 

A CASA STEPHEN srAÜL0 R" ^m^^ 
_____________ Rio de Janeiro-Larto da Carioca 

é a onica casa do Paíz que es- 
pecialisa neste artigo, e V. S. 
encontra abi a soa caneta ideal, 
de absoluta confiança. Venha ho-. 
jc mesmo escolher em nossa vi- 
trine a soa caneta de confiança. 

N' "A BOTA IDEAL" 
(Cia. Calçado Villaça) 

RUA DIREITA. 6-A 
T«l«»h.   ao57    ^   S.  PAVLO 

A RTIGO FINO- 
** feiío á mão. de 
biqueira de verniz e 
cano de casemira cin- 
za, ou béje. com sal- 
to  cubano   de jóia. 

Pnp: njlHrs.: 
MKHTM tais IHU 

Nota.- Enviamos catálogos completos 
ás pessoas Que o pedirem. 

...1Jíass_3Íi32K.iiS*'. 
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ANIAGENS      Fiação e Tecelagem   SACCARIA 
TAPETES Fabrica em SanfAnna.     LONA Branca 

Looas lie cores para coltlião. etc.:: Fios de JDII simples OD turtílos le quIqKr irnura 

Escripíorio: RUA ALVARES PENTEADO, 24 

[Oll POSTJIL «0.342 
TEIIPHOIIE No. 672 S. Paulo   [Brasil] JIIÍMPUO, 

: PartitDlar. Riteiro. L B. L 4a- e 5a. EdKão. i 1 

li IIí mi mu m mm 
OFa-riiwi^v   cso IM«^ ec: ç^KO 

gPORTSMAN SALÃO 
,—de Engraxates e Tabacaria 

ÁLVARO F. &URGOS 
Travessa do Commercío, I2-Telcplí.N.5é45 

Ca» to la- ordeiD Bode n dípisliB íreiiaa 
eitODtraoi: 

Conpleti ssrtiuiti de tbantis t diatn» ta itlbins 
fikrícaDtn. üsicos qae tn i nab K pniittu li 
afanada "TUIOIM IBBDÍES.. di Bi dl Jauin. i diar- 
ras Cbatiaki. di Uberaba. Repnsntapi ndnin dn 
legitins divm "latbaau,. Veidi estnplbu m 
dniigot. dias uutificadis i fniidR. du 7 di nu 
ás 1B da Htti.-ESTIIPIUH$ FEIEUES i ESTUMES. 
SELLBSIB OBBQB. CUriS BE FIMIU. UTÜS n bnaa. 

ííJ^. I 



I^JUTI^JA 

Em : Casimira pérola ; casi- 
mira preta: casimira kaki c 
camurça branca : casimira 
branca  e  pcllica  marron. 

itoaHilelImln.]? 

^i^lf ■'*■' :"■ '<' 

Em verniz e peHica envernizada       Em :  Verniz ;  pellica enver 
nizada; casimira cinza: ca- 
simira beije : chromo ama- 
rello   e    camurça  branca. 

TeiKplonJSOl 

**A CIGARRA,,  vende:   Aparas  de papel.   Clichês  usa- 
dos. Cópias de photograpliias   ...   Rua de S. Bento, 93-a. 

II HU PHDRIS RD^RQ 91 

GRÁTIS!! Catalogo Illustrado 
Inetteiolf á 
HS eniar i ei 
arlaii: 

Nome extf nso 

Residencis. . 

Estado de 

J. MORAES 4 Cia.-     Caix^ Postal. 587 - Sâo Paulo 

. -^t^- i 



^."^-^-^.^rv. K^y FK^V;  ^r'    y^ 

Tbcalro São José — *Em- 
preza José Loureiro.. —^ Es- 
Irecu neste Ihealro a notável 
transformista italiana, Fátima 
Miris. que já esteve cm São 
Paulo ha três afinos. mais ou 
menos. 

Traz agora o seu repertó- 
rio bem modificado e melho-' 
rado. conseguindo successo 
nos 'seus complicados traba- 
lhos de transformismo rápido. 

Fátima Miris é uma artista 
intelligente. que sabe tocar, 
cantar e dançar com muita 
arte. ,     ■ . 

Tfieofro Apollo — "Empre- 
sa Paschoal Segreto., — O 
celebre iilusionista indiano Dr. 
Kichards esteve trabalhando, 
por espaço de un\a semana, 
no Thealro Apollo. 

As prova? de transmissão 
de pensamento, sempre foram 
bem suecedidas e bem assim, 
as de prestidigilação e alto 
illusioni?mo._ Pena é que a 
concorrência fosse algo dimi- 
nuía, perdendo-se assim, magní- 
fica oceasião de apreciar tra- 
balhos dignos de serem vistos. 
**• A companhia.dialectal na- 
politana. Cario Nunziata, oc- 
cup^rá por estes diis o Th^a- 
tro Apollo, dando uma série 
de espectaculos que compre- 
hendem comédias, pochades 
e vaudevilles napolitanos. 

Theofro C-isino Anlarcfiea 
— 'Empresa South American 
Tour„. — Virá trabalhar nes- 
te theatro, estando marcada a 
eslréa para o dia 26. a gran- 
de companhia italiana de ope- 
retas  do   cav.   Ettore Vilale. 

,——-^A Ç*\mmrrm 

IniiggiÉeiQií 

D fiei 
Ha grande anciedade por 

parte do nosso publico, para 
apreciar o querido cômico íta- 
lo Berlini, que aqui deixou 
profundas sympalhias. *"■ 

A companhia traz elemen- 
tos de valor e um vasto re- 
pertório com peças desconhe- 
cidas em São Paulo e que 
alcançaram enorme successo 
no Rio de Janeiro, taes co- 
mo, " Addio Giovinezza . e 
"Duchessa dei Bal Tabarin.. 

'Vi 
Palácio Thealro— "Empre-4 

sa Alberto de Andrade,. — 
Este theatro, situado á Ave- 
nida Brigadeiro Luiz Antônio, 
cahiu já nas graças do pu- 
blco: todas as noites attrae 
concorrências seleclas. com 
especialidade ás quartas-feiras, 
em que se realizam as soirées 
chies 

Occupa o palco do Palá- 
cio a companhia de operetas. 

comédias e revistas do actor 
Taveira em substituição á do 
■ctor João Kod/igues. 

A empresa Alberto de An- 
drade procura por todos os ' 
meios, obter sempre elemen- 
tos -para .divertir os innume- 
ros freqüentadores do seu thea- 
tro. 

/r/5 Thealro. Pafhé Palá- 
cio. Colyseu dos- Campos Ely- 
seos, Thealro São Paulo. 
Theatro Colombo. — Estes 
theatros da "Companhia Ci- 
nematographica Brasileira.são 
os preferidos pelo publico que 
gosta de divertir-se; as melho- 
res fitas cinematographicas do 
mundo passam pelas telas des- 
tes theafros. 

" Royal Thealro— "Empresa 
D;Errito & Bruno,. — Às fa- 
mílias mais distinetas da Vil- 
la Buarque encontram no Ro- 
yal o ponto chie de reuniões 
elegantes. 

Todas as noites., a afriuen- 
cia de espectadores é enorme 
para apreciar as fitas de re. 
puladas marcas estrangeiras- 
A's quartas-feiras realizam-se 
as soiréès de gala com uma 
concorrência transbordante. 

"CASA COMBAtE.. 
Ullimos MODELOS 
Sempre NOVIDADES 

umns FIHK ian souniis 
PIECOS ElttKlOBIB.     / 

DmaiisitaHUHlUIE 
Ria ia [euBlaiâo h 100 
TCLKPHOMK, 113.   r- 
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VbHema li.l,iiiür% 
d« Moveb. 
Decorações e l 
Mobílias esfofadas. 
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Grande ■ortímeofo de panno pa- 
ra bilhar, feltro, cortinas de 
renda e filo bordado, tapeie» c 
mais artigos do ramo. o Lona e 
brim para capotas e capas de 
automóveis. Pabricação e refor- 
mas de mobílias estofadas, col- 
chões, etc.   

III III 
Ernesío Maríno & C. 
27, Rua da Boa Vista, 27 
Telephone. 1506 S. PAULO 

Raa Qatatlno Bocarava H. 32 

Ordem das extracçSes 

em AGOSTO de 1916. 

Extractõa is Scjoadas c Q«ta- 
U*-feiras sob a fbcaliufio <• 
fioreno dn Estada. 

Jl 
683 
664 
•S5 
666 
667 

680 

601 

MEZ 

2 dé Agosto 
4 de Agosto 
a* ASMto 

11 de Agosto 
14 de Agosto 

»• a«.A.so*«o 
22 de Agosto 

29 de Agosto 

DIA 

Quarta-feira 
Síxlo-feira 

§eata-feira 
Segunda-feira 

S«att»yWlr« 
Terça-leira 

Terça-feira 

Prêmio maior 

IMJOOÇOOO 
ao.oooçooo 

20:000$000 
13:000Ç000 

5oioooSoe< 
20<X»$000 

13:000$CXX) 

1|000 
1$800 

SST** 
1$800 
1$000 

1$800 

1^000 

ret|*. Os pedidos do interior, acompanhado* da 
ctiva importância e mais a quantia Mccaaarí 
porte do correio, deveoi ser dirigido* aorAgenles Ceraes: 

JaUo Aotosa de AWcm t C — RM Direita 30 — 
Caixa. 177 — S. Paulo. 

Carla* Moatdro MmtA» — Vak QMM Ta« — 
Rua DireHa. 4 — Caixa. 167 — S. Ifeab. 

). Ajcrcda t C. -^ Casa Dotivacs — Raa Direi-. 
10 — Caixa. 26 — 5. Paulo. 
Aaaad* lt*drica«s da* Saata* fc C. — Praça 

loaio Prado. 5 — Caixa. 105 — S.  Pado. 
I. U. Samcata — Rua Bario de Jaguar*. 

Caixa. 71 — ~ 
13 — 

-- ..■**-~^^,.*...^. 
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45.o CONCURSO 

J? EALISOU-SE. nas solas da re- 
■ * dacção d' "A Cigarra., á rua 
de S. Bcnfo n. 93-A, o sorteio pa- 
ra odjudiração dos prêmios releren- 
les oo 45 o Concurso da Formi- 
ga., lendo comparecido elevado nu- 
mero de crean^as e exemas. famílias 

Recifaram. como do cosfume, bel- 
las poesias, sendo muito opploudidos, 
as galantes meninas: 

jLourn Toledo, EmLlia Stin- 
chi, Maria Antonieüa Queri- 
do. Laura MalTei, Elza Salles. 

Entraram cm sorteio 62 prêmios, 
assim distribuídos : 
CONCORRENTES do INTERIOR i 

l.o PRÊMIO — Vm» nota d* 
d«K mil réim,  coube ao menino 

Celestino de Campos 
2.o PRÊMIO — XJtnm. nota d* 
olnco mil réim, coube á menina 

Noemia Chagas 

CONCORRENTES da CAPITAL: 
6o i>r*<nios em lindos e varia- 
dos brinquedos, couberam ás seguin- 
tes creançns : 

1 — Renediclo Ribeiro 
2 — Coraly Reis 
3 — Rolinha Galvão Barros 
4 — Iracema Mendes 
3 —  Álvaro do Valle 
6 — Humberto Cerruti • 
7 — Lydia Mailei 
6 —  Luiz Ferraz de Souza 
9 — Raphaela Stinchi 

10 — Maria Abigoil Coulinho 
11 — Cassiano Araújo Júnior 
12 — Eugenia Camacho 
13 — Maria Anfonietta Querido 
14 — Manoel Fernandes 
13 — Renato Ribeiro 
16 — Heloisa Lobo Vianna 
17 — Hermantina Oliveira Coutinho 
18 — Argemiro Carvalho 
19 — Walter de   Castro 
30 — Lauro Maneio de Toledo 
21 — Emilia Stinchi 

Concorrentes   'da Capitai: 
Laiira Maneio de Toledo. Maria 

da C, e S.Wa. Raul David do Valle. 
Ignez de Rezende. Ignacio de Rezen- 
de. Joio Gabriel de :Sa«t'Aam. Es- 
ther Quirino Siafies. GènfldMa Ca- 
margo Ribeiro. Mprio R. da Silva. 
Adalgisa Ribeiro da Silva, Henninia 
de Souza Barros, Oscarlina de Oli- 
veira Coulinho. Hermantina de Oli- 
veira Coutinho. Walther de Castro, 
Maercio de Castro, Hildebrando de 
Castro. Giselda Moreira. Dulce D. 
do Valle, Juventina Sant'Anna. Ira- 
cema Mendes. Vera de Campos To- 
ledo, Eugenia Camacho. José Xavier 
de Freitas Filho. José Oswaldo Gur- 
gel de Mendonça. Elza Salles. José 
Lentino Neiio. Thyso de Moura, Laer- 
fe de Moura. Lydia MaFei. Walde- 
mar MafTei, Laurinha MaHei, 'Vicen- 
te Lapastinc. Coraly Re)». Haydéè 
Reis. Luiz Ferraz de Souza, Manoel 
Fernandes AssumpçSo. Bazilio Mi- 
lano, Antônio Bruno, Felicidade, Men- 
des, Jandyre Apparecida Milano. Yo- 
landa Pinto Alves, Argemiro Carva- 
lho. Edmundo Machado Filho. Vira 
Rocha. 

Concorrentqft do Interior; 
Lourdes de Almeida Baplisfa. Zé- 

zinho Vila. Nilda Verona, Jo&sinho 
Areias. Benediclo Marques, Cícero 
Barras. Antônio Souza Pinto. í 

Continua aberto o mesmo 
Concurso- As creanças que 
quizerem concorrer ao sorteio 
para adjudicação de 3 prê- 
mios em dinheiro, e mais 60 
prêmios em lindos e variados 
brinquedos.' deverão enviar á 
fedacção d' *A Cigarra.,Krua 
S., Bento, 93-A. respostas ás 
seguintes perguntas: 

Quem foi o primeiro presidente  do Estado de S. 
PõU/O. após a proclamação da Republica? 

Qual foi o seu subsfifufo? 

22 
23 
24 
25 
26 
27 
25 
39 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
3ô 
49 
40 
41 
42 
43 
44 
45 
46 
47 
40 
49 
50 
51 
52 
53 
54 
55 
56 
57 
58 
59 
60 

— Carmen Simões 
— Renato Vuono 
— Olympia Ciasca 
— Zilda Gonçalves 
— Verp Camacho Toledo 
— Raul do Valle Filho 
— Hildebrandb de  Castro 
— José Xavier de  Freitas 
— Loura MalTei 
— Gcraldina   Camargo   Ribeiro 
— Luiz Stinchi 
— Dalva Ribeiro 
— Adalgisa Ribeiro da Silva 
— Laurinha Maria Ayrosa • 
— Haydée Reis 
— Henrique Ricci 
— Ignez de Rezende 
— Rita Queiroz Telles 
— Loura Costa Cabral 
;—  Esther Quirino  Simões 
— Maria da Costa e Silva 
—' Evondro Correia Dias 
— Francisco Cerruli 
— Felicidade Mendes 
— Oswaldo Quirino  Simões 
— Waldemar'MalTei 
— Oscarlina de O. Coulinho 
— Pascoalina Fusco 
— Vicenie Lapariine    . 
— Julietta Valenlini    ' 
— Maria de Lourdes Azevetfc) 
— José César de Góes Filfio 
— Maercio de  Castro 
— José Leme de Almeida 
— Antônio Bruno 
— Menolti Conti 
— Dinorah Querido Varella 
— Horlencia Silva 
— Alfredo d'Agoslino 

46.o CONCURSO _ 
.- f    ■ ■ 

Enviaram-nos solução exacla des- 
te Concurso e têm direito a concor- 
rer ao respectivo sorteio, que se rec- 
usará em dia que será previamente 
designado, as seguintes creanças: 

c 
I 
( 
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S. PAULO.   17 de AGOSTO de  1916. 

Assignafura annual:   10$000 
Director - Proprietário 

OBUASIO   PIMENTA 

Revista de maior circulação no Estado de S. Faoh. 

\ úmero  avulso •  $600 

CHRONICA 
IM, o mensagem do sr. Presidente do 

Estado disse uma prende verdade ; São 
Paulo necessita de insfilufos onde pos- 
sam ser recolhidas c amparadas as 
moças delinqüente  e  vadias, 

E' uma das grandes lacunas exis- 
tentes no nosso meio social, não sen- 
do justo que com todo este luxo de 
civilisaçâo que nos assoberba se pro- 
lelle por mais tempo o seu preenchi- 
mento. 

O mundo é um pouco maior 
que o nosso cérebro, que tem bons 

desrios de coisas grandes, de obras beneméritas, mas 
que nem sempre ao sentimento junía a acção corres- 
pondente : e oe acçÕo. sobretudo, é que carecemos. 
porque se os homens com responsabilidade nos desti- 
nos sociaes não souberem exercel-a. nunca poderemos 
esperar qualquer  parcella   de  beneficio. 

Por outro lado. nem só da acção do Estado de- 
vt-mos esperar A iniciativa particular tem que revelor- 
se neste caso. como uma força propulsora, verdadeira- 
mente auxiliar do momento phiiontropico E' preciso que 
Iodos os corações piedosos se lembrem de que 5ão 
Paulo c uma grande ddade onde já puliulam mui- 
tas infelizes, arrostadas paro o caminho do vicio e do 
crime por circumstanciis originárias da misena que la- 
vra  nas c'asses pobres. 

Os tempos de hoje não são os de ha vinte annos, 
em que não havia tanto luxo. tanfa seducção. tanto aftrac- 
tivo para produzir o desequilíbrio dos orçamentos do- 
mésticos. 

Na nossa cidade o luxo. o eníeite, o desejo de 
parecer o que não somos, é hoje uma obcessão que 
se apoderou da maioria dos espíritos. Não ha opera- 
ria que se não esforce em trajar como as nossas an- 
tigas mcdtneíhs. como não ha medincftes que deixem 
de ocompinhar a moda em todas as suas modalidades, 
gostando em vestidos e rendas o que auferem no tra- 
balho de iodos os dias. 

E como no decorrer da existência nem só o ves- 
tir é uma necessidade, ahi começam as injuneções pe- 
rigosas, cujo desfecho determino em muitos casos o des- 
vio da rnsõo  c   o  pnm -iro erro do   vida  moral. 

Não exaggeramos A corrupção dos costumes ohi 
se escancara sob mil formas. Lançoe um olhor. á noi- 
te, principalmente, para essas ruas ccnlraes cheias de 
movimento e vereis como é crescido o numero das crc«- 
turas que o destino desviou do caminho da honra. Al- 
gumas estão no auroro da vida. Pobresinhos. não ou- 
viram o voz da conscencia e cederam antes aos seus 
insfinetos. Vão por isso de baldão em baldáo. Ama- 
nhã, fenadas as rosas da juventude, amortecidos os ul- 
timas groças do corpo airoso. deixar-sc-ão vencer pe- 
lo mão da miserio. E* nesse momento que o caridade 
se deve fazer sentir mais que nunco. disputando á mor- 
te esses organismos depauperados, dando-lhes o am- 
biente dos institutos, sob o qual e pelo regimen moral 
e physico. possam voltar ã vida regenerada e em con- 
dições  de  se   integrar  no  convívio  da Sociedade. 

Não ha cidade americana ou européa de certa 
importância que não disponha de institutos or.de 
são recolhidos os mo^as que se desviaram do ver- 
dadeiro caminho. O Estado protege essas instituições, 
mas a maior proíecçao é-lhes dado pela iniciativa par- 
ticular em donativos pecuniários, em iegodos. alguns 
de  valor elevado. 

Em São Paulo não temos esses institutos. Não te- 
mos mesmo outros opparelnos que substituam proviso- 
riamente os que se relocionom com o protecção o dis- 
pensar ós moças delinqüentes e vodias. As poucos ins- 
tituições de assistência que possuímos arrastam uma 
existência penosissimo. para vencer a qual se foz mis- 
ter todos os onnos lecorrer ao expediente do» espec- 
toculos. dos concertos, das tombolas. etc. 

Assim, o que mais convém na hora presente é 
que a creação dos institutos a que se refere a men- 
sageir, presidencial parto da iniciativa particular e que 
o Estado procure secundol-a nobremente, concurren- 
do deste modo poro valorisar uma obro de sentimen- 
to, digmficodoro da  nosso  civilisoção 

•vil m 



rormídda uALLO" 
Aos Snrs» Fazendeiros: 

Q UEREI5   exterminar   por   complelo   as 
formigas que exisfem na íua fazenda. 
iscnlando o seu   silio  desse   maldiclu 
mseclo, que   esfrega   as   suas ptanla- 

ções e safras ?    Com cerfeza   o  Amigo já tem 
c.xperirr.enfado diversos   formicidas;   porém,    ga- 
ranfimos-lhe   que   o   Formicida  "GALLO,   que 
acabamos de lançar no mercado, é  superior   e 
mais econômico a qualquer um delles. 

O Formicida  "GALLO,   (em-sc applicado 
CWMnif I/*Í77/K nAfVII 51/ 11''l n''0 "ómenle   para exterminar formigueiror, mas 

Vr|l|l /   rt/NJ jpM"!»'      mStlrmí (smbem para as pragas dos vegefaes, como La- 
J"* . llt   nl IIII'       k Â     'a*''    '' '\ gortas, Puígóes,  Piolhos.   Brotas,    Coruqucrés. 

Cochonilhos. etc. etc. Para a destruição des- 
(os pragas, basta um litro de Formicida "GAL- 
LO.,. misturado em 100 litros de água. empre- 
gnndo-se para o uso da solução qualquer pul- 
verisador commum. 

Porá exterminar   os   grandes  formigueiros, 
deili-se um  balde de água em  cada olheiro de 
soúvas.    No caso de sahirem formigas para fo- 
ra do formigueiro, deita-sejjm   balde   de   água 
com  ura pouco   de   formicida   e   reparte-se por 
Iodos os olheiros,   e desta maneira não   sahirá 
mais nenhuma a encommodsr a operação.   De- 

pois continuo-se a deitar água com abundância.    Um litro de Formicida  "GALLO.,   é então   misturado   com 
uma lata. das de kerozem, cheio de água, c o formicida assim  misturado, deita-se nos diversos  olheiros, na 
proporção de UMA LATA  POR METRO QUADRADO de form%ueiro.   Feito isso fapam-se bem Iodos es 
olheiros, de fôrma  que   os  guzes não tenham   sabida por nendum delles.    DtfMa   maneira  .as formigas ficam 
exterminadas.    A granâfc vantogem  que   tem   o   Formicida   'GALLO..   é    que NÃO PRECISA FOGO. em 
apparelho especial para  o seu emprego. 

| A Os gazes matam as formigas,  quando com  os outros formicidps   o   liquido-precisa locar  na   formiga 
ou no insecto para cxferminal-os. 

O Formicida "GALLO„ não é inflammavel e podff ser guardado em qualquer logar sem perigo de incên- 
dio. E o único formicida liquido que produz gazes tóxicos asphyxianles e que. ao mesmo tempo, não é inflam- 
mavel. Este formicida tem obtido os mais brilhantes atfesfados de Iodos os Núcleos Coloniaes. Postos Zoolech- 
nicos e Secretarias de Iodos os Estados do Brasil e é actualaienle adoptado com magnifico exilo por todos esfei. 
como lambem por diversas Companhias de Estradas de Ferro. Syndicalos Agrícolas e Prefeituras Municlpáes. 

Fornecemos este maravilhoso Formicida em caixas de duas latas, de 8 litros cada uma. ou sejam 16 
litros pelo preço de R». 35SÍOOO cada caixa,  bem acondicionada  para  o transporte na   E. de Ferro. 

F. Upton & Co. £%£ S. Bento,  12 - São Paulo 
Branco,  18- Rio de Janeiro 

■tà&u. 
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FESTA ACADÊMICA DE ONZE DE AGOSTO 

Photographias tiradas para "A Cigarra, na Floresta, durante o match de football ahí realisado pelos estudan- 
tes de Direito, no dia 11 de Agosto. Vêem-se vários aspectos das archibancadas, repletas de acadêmi- 
cos, c os teams do Rio e S. Paulo que jogaram, empatando por 3 goals a 3. 
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EXPEDIENTE D" A CIGARRA 
REVISTA DE MAIOK CIRCULAÇÃO 

NO  ESTADO  DE   S    PAULO 

• • • 

DIRECTOR PROPRIETáRIO 

GELÀSIO   PIMENTA 
• 0    * 

Rcdacção,  RUA S.   BENTO. 9>A 

OITicmas.   RUA  CONSOLAÇÃO. I00-À 

COLLABORAÇÀO Tendo já um grande 
numero de coilaborodores effectivos, enlre 
os quaes se   contam  alguns dos nossos  me- 

lhores poetas e prosadores, A Cigarra só 
publicará trabalhos de outros auclores auan- 
do solicitados pela  redacção. 

CORRESPONDÊNCIA. Toda a correspon- 
dência relativa á redacção ou administrarão 
d'/4 Ciflarre deve ser dirigida ao seu dire- 
dor-proprietário Gelasio Pimenta, e ende- 
reçada  á Rua de 5   Bcnlo.  93-A, 5.   Paulo. 

ASSIGNATURAS. As pessoas que tomarem 
uma assignalura annual d' A Cigarra, des- 
penderão apenas 10SO00. com direito a re- 
ceber a revista .até 51 de Agoslo de 1917. 
devendo a respectiva importância ser envia' 
da em carta registrada, com valor declara- 
do,  ou  vale  postal. 

VENDA  AVULSA  NO INTERIOR      Tendo 
perto de 4O0 agentes de venda avulsa no 
interior de 3.   Paulo e  nos Estados do Nor- 

te e Sut do Brasil, a administração d'A Ci- 
garra resolveu, para regulansar o teu ser- 
viço, suspender a remessa da revista a to* 
dos i>5 nue estiverem em alrazo, sem cuce-. 
pção de pessoa alguma. A administração 
d'A Cigarra só manterá os agentes qu« 
mandarem liquidar as suas contas no dia 1 
de  cada    mez. 

AGEN>ES DE ASS1GNATURAS. A odim- 
nislração d' A Cigarro avisa aos seus re- 
presentanles no interior de S. Paulo e nos 
Estados que só remctlerá a revista aos as- 
signantes cujas segundas vios de recibos. 
destinadas á redacçáo, vierem acompanno- 
>;..»   da   respectiva  importância. 

ASSIGNATURAS TERMINADAS.    A Iodos 
os assignantes cujas assignaturas já leriTiiiia> 
ram, e que não as reformarem alé o dia it\ 
deste mez. suspenderemos d remesso d A 
Ogarre. 

Fará     A CIGARRA.. 

UM INÉDITO DE 

CANTO t MELLO 

Agosto 

de  1916. 

EVO a noite a pensar no estranho fado 
que uniu o teu destino á minha sina. 
Um dia olhei e te encontrei ao lado, 
— arbusto em flor ao pé de uma ruína. 

Alma que foste lyrio perfumado, 
sombra, que sou, phantasma na neblina, 
que grande e estéril sonho mutilado 
nos emballou na vida que declina I 

E agora ?   A paz da morte abre o seu seio... 
Um de nós vai partir...   Meu Deus I   Que anceio, 
ao conceber ás horas derradeiras, 

na visão das supremas despedidas, 
tão velhinhas, tão tristes, tão sentidas, 
as nossas pobres almas companheiras I 
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Exposição Regional de Animaes em S, Carlos 

-■■- 

ELA bcllrzn e vnrlednHe 
dos procÍMctos exio^los 
e pelo inlercise qrre des- 
prrlou cnfre os crifldo- 
rcs t* o piihi'co. ioi um 

succcs.so   a    hxoo^j^ão    Regional    de 
Amnifiri  em   5    Cario*. 

tsse   ccrtíimcn.    (jue    obedeceu   a 
um   proiírflmma   mui)*)   rriteno^o,     foi 
orymvsmio ndos ^rs   José Rodrigues 
de Oci"Mpnro. Jo*é íVnn- 
ro    de    Cnmarijo.    (Jr. 
K o v nu i n (i o     M e r ^ 11111 â o 
Lobo. ilr   Antônio  D as 
ht-rraz  Júnior e Loiha- 
no   Novaes,    fonshlui- 
dos  em   commissão. 

Presidiu     a    sessão 
tiau^uríil o sr   tir   Can- 

dido   Motln,   vet ri ler'o 
Ia    í-^fuuhnra.  que foi 

a 5. Co rios. acompa- 
nhado    de   seu   ai xiliar 
de   gabinete,   dr. Oscar 
Woíta   Mel o.   dos   tle- 
pulmlos   íedt raes   Jus- 
l.niaiu)    de      Scrpa     c 
fVnto Wiranda Ao Pa- 
rá :   Alberto Wfjrfinhão. 
do Kio í ironde cJo Nor- 
le ;   Mendoní,fl Mnrlins. 
de   Alagoas ;      O  lavro 
\\an^nbe>rn     e    ('edro 
Lai^o. da  lialiia ;  Nica- 
nor  do Nascimento, do 

*Oistricto   Federal ;   Ál- 
varo bolelho. de Wmas 
Geiaes;  Ht. rmene^ddo 
de Moroes. de  Goyac : 
CeUo tiayma.   de   5ta. 
Calhíirina :     Vespucío 
de   Abreu     e    Augusto 
Pe^lana. do Kio Ciran- 
de   do   Sul :   de   vários 
deputados    esladufles ; 
do    dr.     Luiz     Pereira 
ftorrrto. dr.   A. Canm. 
dr.   Alfredo   hraga. di- 
rector de Obras Pu- 
blicas do Estado, re- 
presentantes   dos   jor- 
naes   de   5.   (^aulo   e 
outros   convidados. 

Às commissões   julgadoras 
reccpvÃo   de   convidados  ficara 
sim   constituídas : 

Commissão de recepção — srs. 
dr, Joaquim Augusto Gomide. dr. 
Cândido de Souza Campos, dr. Ray- 
mundo Merijuibáo Lobo, dr. Antônio 
Dias Ferraz Jumor, dr. HutiO Ribei- 
ro,  dr.   Antônio  do Amaral Camargo. 

capitão Delfino V.arlins de Camargo 
Penleodo, José Fronco de Cnm-irgo. 
J >aqiiiin Francisco de Moura e Mar- 
fim   Eviydio   Nogueira. 

Cornmiss«o ju^^d^ra de bovinos 
— srs. dr Mcirto Maldonido dr Pau- 

lo Nogueira e Poulmo Carlos de Ar- 
ruda    ho'eIho. 

Conuniss/io   julgadora de equideos 
— srs.   Hurocío   Pires   de  Ca-Jro.  dr. 

parid 
•iilanle 

Em cima ; P.ilJro An^lo-Bretão. do ílara* Pdulisfa. do Governo do Es- 
tado, (fora de concurso) : em baix.. : Jumenta it.liano. que figuraram 
n^i   Exposição   Kegiunai  de   Animaes  em   S.   Carlos. 

de 
as- 

Antomo Dias Ferraz Jumor e capitão 
Dcllino Marfins de Camargo Penteado 

Commissão julgadora de cães. 
ovinos, caprinos e aves — srs. De- 
nediclo Doria. José de Camargo e 
João  Vhiloker. 

O dr. Luiz Pereira Barreto foi o 
orador oTicial, pronunciando um no- 
tável discurso  sobre  o magno assum- 

pto que tão de perfo interes- 
sa a nossa vida econom ca. 

O Posto Zootechnicn 'Dr 
Padua Salles» em que func- 
cionou a exposição, foi pre- 

e atfrr.hiu inniirneros vi^ 
.. que foram admirar os be' 

los exemplares de animaes exoosfos 
bem como os execi entes produetos 
indusfriaes. 

Denlre os animaes que f giraram 
na inlere-sanle e ufil exposição, me* 
rece destaque o K'te vmdo do pos- 
to de 5c-''erção de Nova Oleosa. 
Neste lote figura o celt-bre touro, de 

7 ann<»s e 4 m -r-s. 
den jmiriddo Mozart. 
cuj i neso actual é .... 
1.1 3i  kdo*. 

pTiibem foram mui- 
to apreciados os am- 
m )t*s pelo sr (ir Car- 
los ^olelho. proceden- 
tes d i Frt/.í-n Ia 3 Fran- 
cisco do Lobo, de mu- 
nicípio de 5. Cai los. 

O Miras Paulista. 
ac PinJnrnonbangnba. 
enviou para a exp tsi- 
çáo d versos annnnes 
q je lambem foram mui- 
to  an-ecffidos. 

No M itdfL-nrique. 
foi ofícrecuio pelacom- 
missáo organizadora 
da exposição um jan- 
tar no sr. dr. Can lido 
Mjfta e sua comitiva 

"An desserL. o sr. 
secretario da Agricul- 
tura laudou o sr. juiz 
de d/retfo e a Camora 
Municipal de S. Car- 
los. 

O sr. Riymundo 
Lobo num eloquente 
discurso. agrfidi-ceu a 
sand tção fíifa pelo sr. 
dr.  Cindido  Moita. 

O sr. dr. Nicanor 
Ndscinento. deputado 
pelo Di^tncfo Federal. 
\Cí um b"inde ao Es- 
tado tte  5    Paulo. 

O sr   Ribeiro Jun- 
queira falou, a segmr. 
saudando   o   sr.     d r . 
Ait no      Arantcs.    pre- 

sidente    do    Estado 
Finalmente, o sr. dr. Cândido 

Motfa b md >u ao sr. dr. W-mceslau 
Üraz.   presidente  da   Republica 

O importante certamen deixou 
magnnfica impressão em todos os 
convidados, merece, do elogiosas refe- 
rencias a incansável commissão 
orgajiisadora. 
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EXPOSIÇÃO REGIONAL DE ANIMAES  EM 5. CARLOS 

O  dr. Cândido  Molle,   secrcforio  díi  A^riculfuríi ;   deputados    federoes   e cs'aduacb.  commissão  e  outros^pessóos 
gradas  assistindo   é   inauguração da   Exposição  Ketíionol de  Animaes.  em  5.  Carlos 

' 

Grupo de senliorilos pholoíjrnphadas para  "A Cigarra,  duraníe a  fesla inaugural da   Exposição Regional. 
realisada   em  S.  Carlos 



"A Ci« arra ,. 
♦ ♦   - ••»•»•«■" ■«■■! mmm 

a 

OS OÉf 

Mr. 4/1. c/a A'. 
Jpí.l.l Ia/ nade da mesma roda onde pon- 

/__- li fica a gentil ''mademoiselie.. cujo per- 
fil publicamos em nosso ulíimo numero, e 
lambem jo^a "ping pontí„ nos 
campeonatos por ella organisa- 
dos. Mais ainda: faz parle da 
orchesfra do oapac de Mlle. e. 
como pianista, tem revelado in- 
confestavrl talento não só nes- 
ta capital, mas também no K^. 
onde recebeu de Paderewsl^i os 
maiores elogios e a con«aiíra- 
ção de artista, apesar da sua 
mocidade que desabrocba ape- 
nas O seu pulso firme possue 
toda a teclinua c uma verda- 
deira e aufhenlica vocação mu- 
sical. 

A arte divina absorve-lhe 
todas as aífençõcs. dom ma-lhe 
a alrne numa aJora^ão de ex- 
tasis. A sua mteliigencia pri- 
vilegiada, apro para tudo. vol- 
hja. como a mariposa por so- 
bre as flores da sciencia. Irc- 
quenlondo a hscola Polvtechni- 
ca e a faculdade de Direito, 
pendendo-se agora no estudo 
da elecfricidade. mas o ideal 
sagrado da arte é sempre a 
aspiração <. onstanle. p-emente 
irrefreável 

Mas   -    o  perfil    voe  torto 
a     alma    não    se    photographa. 
advmha-se.  apenas        Concreti- 
zemos. 

Elle   é  de    es^furo   regular ;    até 
ha  dois   annos   tiesen volvera-se  pou- 
co.    A^ora.    posto   que   não   seja   a 
Io,   é   robusto,   de  espaduas    larga 
peito saliente numa boa caixi thoraxica. 

Monsieur tem os olhos azueis. mais salientes sob 
a cabcllcir/i de um beilo castanho claro, e um na- 
riz ...  grande. 

O seu yenio é sempre alegre e elle muito amavet, 
dado com todos, prendendo no fio do sua prosa en- 
cantadora urna numerosa phalange de amigos e mui- 
tas üdmiradoras. 

Ouerem síiber mais? í: filho de um distmcto ad- 
vogado. lente do Gymnasio do i^sfodo. Sua mãe é uma 
eximia pianisía. da escola do maestro Chiafarelli. e 
toda o grande inspiração de sua alma de artista pas 
sou-a ao filho. guiando-Ihe os dedos da mão enor- 

me por sobre as teclas do 
piano nos seus primeiros 
fentamens. formando-Ihe o 
coração para os fervores 

ideal, burilando nelle 
um artista que ha de hon- 
rar a   nossa   ferra. 

p T. o. 

COCIEDADE DE CON- 

CERTOS CLÁSSICOS. 

ULTIMO     concerto    da 
Sociedade   de     Concer- 

tos   Clássicos   veiu   demonstrar 
a   prespendade dessa   uhl   ins- 
tituição   artística  e   põz   em re- 
levo    a     alt»    missão   que     lhe 
compete   cumprir   em  5. Paulo. 
A   concorrência   foi     numerosa 
e o programma organisado obe- 
decia   claramente    a   um  intuito 
altamente   educativo  e   de   pro- 
paganda  das   obras   mais^ pre- 
ciosas   dos   mestres   que   enri- 
queceram   a    literatura   musical. 

De   saber   clássico  propria- 
mente   diclo,    tivemos  duas pe- 
ças   de   grande    valor,     dessas 
que  vivem   e   culminam   através 
de    todos   os   tempos e de  to- 

das os escolas.   Por mais profundes 
que  sejam os tronsíormações opera- 
das  na   fechmea da  composição mu- 
sical  e nas  correntes  estheticas que 
guiom  a  evolução da  musico,   com- 
posições preciosas como os Nupdas 
Je figaro.   de  Mozort.  e   os   Sym- 
pbonias de  Hoydn   terão  sempre   o 
condão   de  fazer   vibrar  o   alma do 
aubiico    e    conduzü-a   a    um   nivel 
elevado  de  sensações artísticos 

A  Sociedade  de   Concertos Clássicos  deu-nos.  em 
seu    ultimo   concerto,    no   solão   do   Conservatório,    o 
Ouverturc das   Supciâs  dt  Figuro    c    a    3 a Sympho- 
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EXPOSIÇÃO REGIONAL DE ANIMAES   EM 5   CARLOS 
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- Gorrofe Coracú "Trevo., perlencenle ao dr. Alfredo Penlendo. residenle em Annopolis. premindo com me- 
dalha de ouro; 2 — Garrote Caracú "Edil., pertencenle ao Posto de Selecção de Nova Odessa, do Gover- 
no do Estado, (fora de concurso); 3 — Touro Hollanjez ; 4 — Touro Hjllandez "Paulo., pertencente ao 
dr. Carlos Botelho, (fora de concurso, por ser importado); 5—Cavallo nacional; 6 — Touro "Mozart., do 
Posto de 5clecção de Nova Odessa, do Governo do Estado. Esse touro pesa actualmenle 1.137 kilos e 
está fora de concurso. 
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mc,ra vez o scnhonla Carmclla Sico- S.ca   foi   Iriumphal.    O  auditório ap- íaíemos   volos  Sinceros pela   prospr 
jovem Molmista. de lalcnto pouco com-       plaudm-a   com  enlhusiasmo.   chamrn ndade    sempre   crcscenfe   da    Socie- 
mum e senhora de uma bella lechnica.       do-a   repetidas  vezes  ao   palco,    les- dade  de  Concertos   Clássicos   e    d.- 
reolçada   pela   sonoridade nujnnte  de        temunhando-lhe.  assim, o alto apreço rigimos  ao    seu   digno   direclor.    dr 

que  lhe  consagra Aionso    Guayanaz   da   Fonseca,    os 
A   r«trca    ria    senhnnla    Carmella Terminando  esta    ligeira    noticia.        nossos eífusivos  comprimentos. 

apreciado  caricalunsta   lijnacio  Ferreira  ( Fcrngnac )  ao4lado de  seus  trabalhos,  na  eiiposi(,ão. 
installada  na  redacção d   "A   Cigarra- 

^— o^ concur^^os íO'ccr^ ciriraH:R^99 —c- 

\   MOÇA DOS 
— ÓCULOS PRETOS. 

{ )iitm r n mO(,íi dos oClllos 
pretos  / 

Lis flhi uma ptT^unífl qut* se 
lorá hoje e ';ue por muitos dias cm 
lodus os pofitos a que chegue a nos- 
sa revista. 

A capa d ' A Cigarra., pí-ssa a 
ser para muitas creaturas um enigma 
desesperante. Já no primeiro concur- 
so não fôru tão fácil como se sup~ 
punho desihroner o poderio do dis- 
farce.   As  imegina(;6es   ferveram.   Os 

cálculos aceumuiararn-se os presen- 
timentos foram sem conta. ri. toda- 
via, não houve um numero sensivel 
de  decifradorcs. 

Ayora está no concurso a senho- 
nla dos óculos prelos O disfarce é 
tão impenetrável como um veu denso 
Quem será a senhonla dos óculos 
pretos ? Estamos a ouvir a pergunta 
sahida  de  todos  os  lábios. 

O ca^o c complicado. Mas, com 
um pouco de esforço, com um pouco 
de boa vontade, sempre ha de haver 
entre os nossos leitores alguns que 
conseguirão   levantar  o  véu de   roys- 

feno que os óculos pr< tos mantém 
sobre o svmpathico rosto de capa 
d   "A   Cigarra... 

Quem será a mo(,a dos óculos 
pretos ? 

Ouíra  vez  a  pergunta !   F,   a   cu- 
riosidade  mórbida  que  se   manifesta 
Aquelles    terríveis   óculos estão des- 
norteando  os   espíritos   mais    perspí 
cazes. 

Üm pouco mais de observação. 
um pouco menos de desespero. Os 
óculos pretos têm o poder de deso- 
rientar, mas não conseguem manter- 
se no   lindo  rosto  desde  que  os pny- 
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R, H;I:, G^^OO 
^í'.P)l'.\ I L^   de   unia   (Inici  cxulica.   IUI   prece 

Hns tlelpluns t- lrilõe> que ha no luiuln domar. 
A Al^a vem á llor da a^ua. <i Al'_!a, verde, apparcce 
1".    no   exlidiilio   jardim,  põe-se    mquiela.   a   boiar 

\ idd   eplienuid '      l.ooo   uma   onda   se   embravece, 
["usli^d-a,   alua-a   á   praia    espumejando   no   ar 
I'.   a   Al^fa   liCii   na   areia   e    entre   os   limos,   fenece 
C om   saudailes   do   Oceano   e   sem   poder   vollar 

C^   Amor   de\ia   ser   (is--ini Não   ler raízes 
Mor   de   eslula     -   \iver   em   todos   os    paÍ2c.s. 

Was   não   ter   cheiro,   não  ter   brilho,   não  crescer 

ler   o   instante   da  bolha   e   um   curso   repentino 
Nascer   aqui,   morrer   além,   não   ter   destino 
Surgir,   ilorir   depressa   e   desapparecer 

COSTA REGO JÚNIOR. 

Rio,   lílfc. A 

» 

/j/d  completa, üc   I in\ 
dn. cxecutütlas por uma 
orchestra   afinaLifi.   sob 
a  regência  do maf-tro 
I,      PauUn-k! L:    foi 
com immenso júbilo quf 
pudemos observfir. du- 
ranie a sua inlerpre- 
lat,ão. que o auditório 

a acoii)panlifl\ i com 
uvo interesse. t om 
s\ mptomas evidentes de 
que lá \cii apro\eil«ndo 
a ün,ào educa!i\ a da 
soeicd(uie cm tão bôa 
11 ora i in p 1 a n t tui a aqui 
pelo dluslre cultor tias 
artes dr. Alonso Gua- 
yanaz  da   Fonseca. 

I amhem laziain par- 
le do proyramma o 
coro s\s Aies. inspi- 
rada composição du 
maestro João Gomes 
de Araújo, cantado p* r 
um yrupo <.ie alumuas 
do Conservatório, sob 
a regência do proles- 
sur barnabei : Scjour. 
de Schubert - Liszl, e 
.\'o/?d Rbapsodiã Hun Vida Social. A   prendada ^nhoríta   SAKA   SAMPAIO. 

irman   do   dr.   João Sampuio 

ifdrcí. de 1 js/t. pele 

senhonta Lut ia tiran 
L o do SiK d e ZIII 

\ífircM d. de Sarasa te 
pela   senhonla C armei 
Ia   3:ca     a c oirpaidiadi: 
tio   [nano   pelo   M". \\'\ 
no   Kosa 

A   senhonla    l.ui m 
f^ranco  Lia Silva e uma 
[Pianista de muito mere 
cimento.  Para executai 
.i Nona Rhàpsoaia co- 
mo    cila     a    evet utou, 
com   tal   cie st reza.    com 
tarnaníui  bravura,   com 
tantos    efíeilos   techm 
cos.   é   preciso não so- 
mente  possuir   uni   lor 
mosotalento, como tam 
bem   um   grande   amor 
ao estudo.    A  mlerpre 
ta(,-ão dada   ás  dilficeis 
palmas   do   revolucio- 
nadorda literatura pa 
nistica   revela   um    Ira 
balho lonmdavel.    Nós 
sabemos  quanto  é  ne- 
cessário   estudar    para 
tocar   daquelia   forma 

Ouvimos   pela  pri- 



-ESCOLA  DE PHARMACIA  E ODONTOLOGIA DE S.  PAULO- 

lurma do soaundo anno plurmaccutiro da Ericoia de Pharmacia e O lonfoloijia de 5. Pnulo. vendo-«e. senlado^, 
Oí membros do icrpo docenle : I. dr Américo Brazliense. vice-dire. tor : 2 dr. Viitor Gndinho : 3. dr. J. 
Valenano de Souza; 4. dr. Edmundo Xavier: 5. bacharel Meira Vasconcellos; 6. bacharel Pereiro Cor- 
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NUPCIAS- 

Cirupo  pholographado  para   "À  Cigarra,  por oceasião  do  casamenlo do  dr.   Hugo  Gáudio,  engenheiro civil, 
com  o  senhorila Emma  Graziano. irman do dr.  Vicenle Graziano,  celebrado  nesta  capital 
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IlCLIPSt LUNAR sionomistas os removam com a torc.a da 
sua  visão. 

Quem   .será   a   mo^a  ilcs  óculos   prefos ? 
tiom Deus. que toro lão grande, fão 

unispno ! 
Esperem a próxima quinzena. \ ti ano 

na sua peregrina belleza. sem óculos, feudo, 
no conlrario. uns olhos que. por muilissimos 
annos.    dispensarão    (ssc   tllerenfe    adorno. 

OCO 

CONTORME havíamos noliciodo. rcah- 
sou-se, na redai,<,ão d "A Cigarro., o 

sorlcio entre as pessoas que md enram o 
nome da exmo. senhonla .Wananna Soulic, 
que foi objetlo do no^so ulhmo concurso, 
para a enlrrga de um Indo prt mo —- um 
l)f Io bronze de Mofenu. rt presentando Lv 
Denicbrur —  ao   vemedor. 

A redac(,"õo d "A L i^orra., convidou í^s 
rxmas. senhorias War lelln .Wolfa. C < edia 
Guimarães. Anlonio Xnvicr de Ereitcs e 
Eugenia de Comaclio í reitas. que se cicba- 
vam   prcsenlt-s. a   prtsidirt-m  o  a cio. ^ —_^^^_^_™^^___^^_^^_^__^^^^_^_ 

Collocados em  utn ce^Imho Iodos os   no- 
mes   publicflilos    em    n< s^-o   ulhmo   numero  e   mais  o Ho        AnfonieMa   Querido,    residente   ó   rua   Ja^ueribc   n      11. 
que   n« s    t b» garnm   ^pós   a    impressão  iln    pagina   reln-        nesta   capital,    e    a    quem   |ã   fizemos entrega do   belbs 
IIVQ   no concurs"».  foi lirnda a sorte  pela exma. senhonla        simo   bronze  de   Woreau. 
N^driclta  Wv-tfa.   cabendo  o   prenno    á   exma.    senhorita Somos  grafos  ás  exrnas.   senhorilas  que  genlilmenle 

presidiram  o  aclo. 

(Chché hj    Photographia  da   Lua   vinl    minutos   após  a phase 
máxima,   (iuranle  o  ultimo eclipse  parcial 

-ECLIPSE PARCIAL DA LUA- -^w 

(Clichê Á)    Photographia da   Lua por  oceasiao  do  meio do 
recent;  eclipse   parcial 

A S duas photographias que oíferecemos 
* *■ aos nossos leitores, foram obtidas pe- 
la câmara pholographica lunar da luneta 
eq'iaferiai pertenet nle ao Observatório de 
5.   Paulo. 

Referem-se os dois chefies ao eclipse 
parcial do salellitc terrestre em a noite de 
14 para 15 de Juiho ultimo, representando 
o chché A a lua por oceasião do meio do 
eclipse, e o clichê ti o aspecto do astro 
cerca  de vinte minutos após a phase maximr. 

Varias outras photographias c grande 
numero de distancias foram fornadas com o 
micromclro do apparelho. verificando-se que 
a magnitude do eclipse foi de Ottl do diâ- 
metro   lunar. 

Os trabalhos astronômicos foram rec- 
hzados em optunas condições afmosphericas. 
mostrondo-se a lua em meio do firmamento. 
num conjuneto admirável, com asbeüas cons- 
tellações  visíveis  no  céurf de  5.  Paulo. 
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\um câmarofc de avõnf-scenc do 
$alltnbeiro. durante a rcpracnlaçàn 
da   " Primerosr 

Pelo que e^fou « ver. pouc/is 
pUlêfls ^osflrõo como C5.(a o dinhei- 
ro que derom pelas locfllidflde« que 
occupflni. 

— - .lá come^fis o dar Irclo o cs- 
ST   lingun de víbora 

— Oh ! filho, falo te com o co- 
rj(,ão   nas. mãos, 

— Com  o  ficado,   devias dizel-o. 
— Mas  repara, com  este  "Zeiss_ 

olosso. vc.   nessa   penumbra,   auanfa 
nhysionomio latifurnci. quanlos boce- 
los disfarçados por mãos espalmadas. 

Perverso, são physionomias em 
êxtase, reíleclmdo volúpias de gosos 
espintuaes de enfes superiores que 
se sentem mfrtíuihados num ambien- 
le salurcdo de uma arte suprema e 
refinada : o que julgasfc bocejos dis- 
farçados, não erani mais do que ex- 
clamações espontâneas, gritos d alma. 
que são uma prova inconcussa do 
quanto comprehenJcram, assimilaram 
e escaioclaram todas as subtilezas. 
reticências, meandros e escaninhos 
dessas filiara nas de psychologia que 
esmaltam Ioda essa obra prima de 
alto comedia, sentimentos esses que 
se traduzem no estndor de palmas 
cnthusiaslices que parecem abalar es- 
sas   columnas   de   bronze. 

— Rravos I bso até parece dis- 
curso preparado pró 1 I de Agosto. 
Lxplica-se. com a penumbra. lu não 
pudesle divisar bem. não obstante 
esse formidável "Zeiss,.. Mas. eis o 
intervollo; agora, com a sala Ioda il- 
luminada. vê que as physionomias 
ainda eslão tão laciturnas como en- 
tes; nem mesmo se trocam idéase im- 
pressões. 5ó se vêem gestos femini- 
nos motivados, ce/â va sans dirc, pe- 
las  to.leites das  artistas. 

— Oh I meu psychologo do çfil- 
hnhnro. esse silencio, essa estaficn. 
são uma prova de que não querem 
interromper essa sensação deliciosa 
de arte em que iaziam Os commcn- 
tarios. as trocas de impiessÕcs. fi- 
cam para casa, no remanso do lar, 
meio propicio para a evocação de 
gratas  recordações. 

A propósito, de quem é aqucl- 
le soberto collo que se vê noquella 
frisa   á  esquerda  ? 

— u da m;nha cunhada, seu mal- 
criado ... 

— Ah !... Espera-me um pouco; 
vou  fumar um  cigarro  e   já  venho. 

E está chi o motivo por que se 
interrompeu aqueüe dialogo delicioso 
e   originai 

LIGAÇÕES.. INCONVENIENTES. 

Pa/acc/c de ba-rro chie que não 
o  da  Avenida. 

Uma graciosa copeira portugu^za 
acabava de annunciar, com uma pro- 
nuncia perfeitamente acceiíavcl. o tra- 
dicional — Madamç ei/serv/e. quan- 
do  soaram   os (ynpanos do lelephone. 

Mr.  quiz  altender elle  próprio. 
— Quem fala ? 
E uma voz feminina, com um so- 

taque accentuadamente francez. per- 
gunta,  por  sua  vez: 

— O senhor Lourenlino esfá em 
casa ? 

— Mas quem é que fala. faz fa- 
vor ? 

— E' o senhor Sampaio. ( I ) 
Mr. desligou inconlinente o ap- 

parelho e, voltando-sc para o Lau- 
renlino, passou-lhe um sermão sobre 
o inconveniente de ter relações com 
um am:go Sampaio que fala em fal- 
sete e com  sotaque  francez 

O Lourenlino. prclextnndo umo 
dôr de cabeça, não jantou e snhiu a 
tomar um pouco de ar fresco, mas. 
na realidade, foi providenciar para 
que o seu original ami^o não repetis- 
se  o  chamado. 

Is^o é mais aulbeníico que qual- 
quer dis notas... do presidente Wilson 

HOMO SAPIENS. 

A/o Municipal, duranfe a repre 
scn/açào  de   "La   i'cine„ 

Dois "smarfs., rrfesfelados numa 
dos  primeiras  filas. 

— Qual, com uma dicção desta, 
quasi que se não   comprehendc nada 

— Mas qual é o defeito da dic- 
ção . ciciosa. guttural, anasalada. fau- 
tologica ? 

— Nada disso; é que elles falam 
por  demais  depressa.   (!) 

O outro nem respondeu : passou 
o lenço pelo rosto, recos to u-se do 
lado op posto e poz-se a admirar 
aquella  soberba  creação   de   Guüry. 

PFIOR QUE O SONETO, 

j A Oementino, rapazola de 20 an- 
^—^ nos. filho de distmeto advoga- 
do, melfeu se numa pândega em com- 
panhia de alguns amigos, apparecen- 
do em casa ãs 7 horas da manha, 
quando a sua ousencia era olli ob- 
jecto das maiores censuras e preoc- 
cupações. 

Severamente intcrpellado. o Cle- 
ment.no procurou justificar a insólita 
solução de continuidade no seu pro- 
cedimento de fiiho-familia, allegando 
que passara o noite toda em pas- 
seios de automóvel com alguns ami- 
gos. 

Era uma mentira descabcllada ; 
não pegava. Cada vez mais apertado 
pelo cerrado interrogatório, elle se 
atrapalhou contradizendo-sc cada vez 
mais. tendo, por fim. uma sabida que 
lhe pareceu a taboa da salvação : 

— Pois,   está    bem,    já   que    por 
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A5KA. Bcrtho Worms. 
o consogradfi aríiífa 
palricia. abriu ago- 

ra, cm Sanfos, uma expo- 
sição de pinlura a o!eo. na 
qual reuniu o melhor e mais 
perfeilo da sua obra. Os qua- 
dros expostos ro salão do 
PolyÜicamo, e que correspon- 
dem o um largo período de 
execução, são como que a re- 
visão das clapcs dum formo- 
so talento, que passo a pas- 
so, tem conquistado uma jus- 
ta   nomeada. 

Mme. Worms é. sobretu- 
do, uma admirável retratista. 
E. sendo o retrato o mais dif- 
íicil gênero da pintura, aquel- 
le em que irremediavelmente 
naufragam as mais decididas 
vocações, o triumpho, em tal 
especial idade, consagra deli- 
mtivamente uma artista. A suo 
galeria de retrato é prodigio- 
sa de intuição, de contorno, 
de nuanec. de senso prolundo 
da realidade. As carnaçÕes 
transluzem uma verdade de 
colorido que raramente se en- 
contra. E os perspectivas bem 
foceiisadas augmenfam a va- 
lia das figuras, que luminosa- 
mente se destacam, cheias de 
vida e quasi diriamos de mo- 
vimento. 

A obra de mme. Worms 
está hoje suíficientemente re- 
presentada em quasi Iodas es 
grandes galeries de quedros 
que em 5. Paulo existem Ka 
nossa própria Pinacotheca fi- 
gura um trabalho da insigne 
pintora, ao qual a critico de 
exlranhos fez as mai? enco- 
miaslicas referencias. E os que 
visitam o nosso museu offi- 
cial não deixam de deter-se 
perante essa grande tela de 
linhas puras e sóbrias, em que 
as figuras se vestem de luz e 
parecem arrancados da fres- 
ca  realidade. 

Entre os mais bellos qua- 
dros de mme. Worms inclue- 
se o sumpluoso dtrdcõl — 
ainda ha pouco vendido cm 
leilão particular, e que athn- 
giu cotação quasi inverosimel 
no Prazil. onde e erte é mal 
paga.   O   Cardeal pertence ás 

"CABEÇA  DE MULHER- 

quadro  de   D.   Bertha Worms 

A disUncta pintura D.  QERTHA   WORMS 

melhores tradicçôes erfislicos 
do velha e sempre brilhante 
escole hespanholo. E' umo phy- 
síonomia mocerodo. mystica. 
extrenha. sobre a qual borbo 
letom os extasis c es inquie- 
tações, c em que reluz um 
m:xto feliz de asiese e de ma- 
chiavellismo. 

Um dos quadros mais co 
nhecidos de mme. Worms é 
o dos Dois garofos. No qui- 
na dumo rua humilde, pé des- 
calço, carnes arroxcailas pelo 
frio. braços sobraçando o mos- 
so de jornoes do dia. esperan- 
do os clientes que não che- 
gam, os dois pequenos vende- 
dores tentam accender um 
escorrido cigarro. A coragem 
dos seus pequenos corações, 
o scepticismo que delles faz 
os phi'osophos da viella. a 
indemito resisfencio ás intem- 
péries, a ingenuidade de crenn- 
ças temperada pelo vicio pre- 
coce, tudo isto se phoíogra- 
pha nesses dois rostinhos tão 
frescos e oo mesmo tempo tão 
murches, de creanços humil 
des cedo atirodas para a luc- 
ta   da   vida. 

E quantos outros quadros 
poderi.Tmos enumerar ainda 

— desde os que ^e enconfrani 
m Pinacotheca. Saudades de 
Nápoles e Oír/a do nclmho. 
até aos que se encontram na 
Escola Normal, na beneficên- 
cia Portuguezi. na Misericór- 
dia. O Cardeal o que atra* 
nos referimos, apresentado em 
1893 na exposição de Bellos 
Artes do Rio. conquistou pa- 
ra o sua auetora a medalho 
de ouro. Na exposição inter- 
nacional do Rio. de 1906, uma 
nova medalha foi concedido o 
mme Worms, como recompen- 
sa eos magníficos quadros ahi 
apresentados, hoje dispersos 
pelas  galerias dos   amodores. 

A ieante reoro^uzimos al- 
gumas das telas que BCIUAI- 
m?nte  estão exDoMas em  San 
tos.  onde  os  trab.ilhos da in- 
signe pintora tem obtido gran- 
de suecesso, estando |á adqui 
rida a maior parte dos quadros 
que  figuram  no  exposição. 
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ÍQl   BIZARRO orlisla, paro 
' '   quem o   ^uitarro   é  uma 
grande Muza, realisou na noi- 
itc de 10 do correnic. o seu 
primeiro concerfo no salão do 
Conserva forio   Dramático. 

Raramenle se lem assistido 
a uma lesta de tão doce im- 
pressão inlellecluai e de tanto 
enlhusiasmo por parte do pu- 
blico. F.' que Salgado do 
Larmo exhibiu no guitarra co- 
nhecimentos profundos da sua 
arfe e mostrou-se um executan- 
Ic  hors  lignc. 

Para o seu instrumento, a 
musica dos grandes mestres 
offcrcce sempre grandes difíi- 
culdades. Eile as soube ven- 
cer corn uma galhardia encan- 
tadora. No mmuetto de be- 
elhoven, no Sptrtlo Gtnlil da 
"Africana„. de DomzzeHi, e 
em outras composições, o seu 
espirito de inlerprelfcçáo de- 
nunciou quahdades de altis- 
simo  valor. 

Mas, onde Salgado do 
Carmo mais brilhou, subor- 
dinando a sala aos Feitiços 
da sua guitarra, foi nas can- 
ções  portuguezas e  fados. 

Ascan^õcs porfuguezas tem 

SALGADO DO CARMO 

ESF»E:RAr\JÇA 

(De  Ed   Noónon) 

~ Eis aqi.i urn  caso palhetico de melancholia chio- 
nica.       disse  o  medico,    emquanto   caminhávamos   por 
entre   os enfermos do hospicio.    Aquella mulher de  ca- 
bellos brancos que 
os   senhores   vêem 
ali, esta no manicô- 
mio  ha vinte e seis 
annos.    Vive presa 
de    uma    obcessão 
constante.        Cadu 
domingo  escreve a 
carta  seguinte : 

" Querido João. 
Lamento muito ter 
! uc t ad o comligo 
quando te foste. 
i oda a culpa é mi- 
nha. Espero que me 
perdoarás e escre- 
verás. 

Tua. Esther... 
Todas as segundas 
ieiras ella pergunta 
si ha alguma carta 
e, ainda que não 
receba nenhuma, 
seu rosto irradia 
esperança e diz : 
"Virá amanhã,. Ao 

O  exímio  líuitarrisla  porlu^uc/  SALGADO   DO  C-XKWO 

uma looda ora triste, ora ale- 
gre, segundo a sua origem mc- 
sologica. As do sul são tris- 
tes, porque as condições do 
solo e do trabalho, as lendas 
e a poesia influenciaram sobre- 
modo no caracter do povo 
As do norte, ao contrario, 
são alegres, porque a Nature- 
za é outra e o trabalho se 
realisa em condições mais fa- 
voráveis, levando o homem a 
conformar-se com o seu des- 
tino. Emquanto no sul a can- 
ção se lastima e suspira, a 
do norte é oplimisía e ridenfe. 
O amor não faz estragos no 
coração das gentes, ou se os 
faz não de^a ver de que na- 
tureza  são. 

Quanto aos fados, aiancea- 
dos no sul, jocundos ro norte, 
a guitarra de Salgado do 
Carmo traduziu-os com uma 
expressão inexcedivel de ver- 
dade. 

A sala íez-lhe em quasi 
todo o concerto verdadeiras 
ovações. de que participaram 
Armando Duque eConstantino 
Silverio. acompanhadores de 
violão. 

VIDA SOCIAL As exemas. Senhurilas 
LIMA VIEIRA e ZOK 

terminar  a   semana   mostra-se  abatida e no domingo vol- 
ta a  escrever   a  carta.     Isto   acontece   invariavelmente 

Iodos  os domingos,  de  ha  vinte  e seis annos e esta parte. 
A  apparencia  de luventude do seu rosto deve-se á sua 

inactividade  mental.     Passam  os  annos  e as suas emoções 
Muctuam  enlre  a   tristeza  silenciosa  e  a  febril  esperança. 

Ê  o  medico  acerescentou :   —   Este  é  o departamento 
dos homens. Aquel- 
ie louco, alto. faz 
20 annos que en- 
trou para aqui. De- 
ve a sua enfermi- 
dade ao aLoolismo. 
Fo' á Austrália, ex- 
plorou umas minas 
de ouro e voltou 
para casar-se com 
a sua noiva. Como 
a encontrasse louca, 
passou a beber, per- 
deu a sua fortuna, 
enloqueceu também 
e veiu parar ao ma- 
nicômio. Sempre 
fnía da sua noiva. 
E o João a quem 
Esther escreve. 

Todos os dias 
se vêem. Não se 
reeonhecem. porem 

Julíano Rcy CARMITA  A^CVF.DO MARQUES. OLCA 
\V  DE LÍMA   VIEIRA 
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forsfl   querem   saber,   eu   conto   fucio : 
eu   dormi  e . . .   perdi   n   horâ   (') 

Ha 26 dias que nem nos cinemns 
póJc   ir. 

PETARD, 

/1 inda n'i premi vre r/o Ciuifrv. 
f\'um Çrunn   de   lienux vievx). 

FJlc é o prololvpo do porvemi 
nforlunfldo ; anil- 
ho caixeirole de 
l>olrquim. consi- 
dri a-se hoje um 
#rbílrum elegân- 
iiflrum ei nrürm, 
i)ão obslaníc ser 
ainda quasi anal- 
p ha h e Io Tem 
umas Iinluras de 
savoir- livre de 
<.reado-grave, já 
foi umas quanlas 
vezes á huropa 
e priva com g« n- 
tc   da   alta    roda. 

- l.nlao, seu 
í . . .. que está 
achando da trou- 
pe ? 

E elle. com um 
sorriso mixto de 
ironia e da com- 
placência própria 
dos entes que se 
julgam paliar aci- 
ma da mediocri- 
dade, respondeu 
com uma nnn- 
chõlcncc de ble- 
sé : 

- Ora. isso. 
nara mim. já é 
como o chá com 
torradas de todas 
as noites . . . 

— Mas, deixe 
lá estar, que as- 
sim, logo em se- 
guida ao jantar. 
o chá com torra- 
das não lhe   deve saber n.ida   hem. 

— Pois se engana redondamente : 
conheço tudo isso como a palma da 
minha   mão,   sei-o    ale    de    cór...(!) 

O  grupo,   por   pouco   que   não re- 

bemtou   numa   ^aríjalhada. 
/:/.  cependfini. i! a une veine de. . . 

A  O   jovrn genlleman.  como a toda 
síenfr.   chegou   o   tempo da   pai- 

\ >ni1e   íigúda.   Coni   o    ardor   próprio 
dos   verdes   ar rios.   entregou-se   como 
irr   escravo   submisso  á eleita do seu 

_ FIVE-O-CLOCK __ 

O   chá     do l^ovinlno 

coração. Àbondunou amigos, beguin. 
noces, etc.. A tousa seguiu a sua 
evolução natural, chegando, por íim. 
ao momento das decisões : do sim 
ou   do   não.   O nosso   gentleman,   não 

querendo   se   pronunciar   por   nenhum 
dellcs.  eclipsou-sc  como por encanto, 
voltando  á   vidinha de antes.  P. quan- 
do  alguém pede noticias suas. ns ami- 
gos  respondem pre^surosos : ílstá es- 
crevendo   um   romance :   "La  Ctarçnn- 
mere.. !    Entretanto,    ao   que    se    diz, 
Mlle.   já  desanimou    de   esperar   pe- 
la   laboriosa    producção   literária    do 

nosso  joven, ten- 
do     já     iniciado, 
com     um    optimo 
collaborndor.   um 
ouíro       romance, 
que. ao que cons- 
ta, muito em bre- 
ve  será    publica- 
do. 

h o nosso 
genfleman só te- 
rá que se arre- 
pender. 

SVKCFY INIíKil 
N \. 

.\<»   Mappm s 
fearoom. 

hníâo seu 
abnné do Guítr\,

i 

tens te regalado 
com a tempora- 
da, hem ? 

— Nem por is- 
so : estou aqui 
derreado e abor- 
recido 

— V\as. lam- 
bem, que idea. to- 
mares uma assi- 
gnatura. iu. que 
náo tens recursos, 
que não entendes 
nada de írancez : 
iu. que nem. se- 
quer, sabias o en- 
trecho das peças, 
nem. talvez, hou- 
vesses lido a me- 
nor  apreciação a 

respeito  de   qualquer  dellas... 
— Mas cala essa bocea, homem ; 

tudo o que dizes c exaclo, mas fu 
és  o  único  a   sabei-o. 

— Ah !... 
CRYPTON. 
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-   Grande  manifesfaçao dos iíalianos   em S.  Paulo. 

p< -D.-, ilaliaiius   no/a   capildl.   au  ser  recebida   a   noticia   da   yueda   de   Cohíia        l vem _•,<• 
uo   l isconde  do  Kiu  branco,   em  frente  ao  consulado  italiano,   de  onde.   de   uma  sacada. 



A  1UMAUA Ut CiOKlZIA. 
IK «*» 

^^--^■-^ 

'KC/JUííüíJCIII phulo^inphicii  opcciül d    A   C/j/o//o„   íJurmili-   u    ymnJc  nidni/còljçãu  renhi   P</Oí ilaliaii 
vaiios  àspeclos  da  culussül IDõüü pupular nà  rua   Quinze.   Pràçâ  A/iluinu Pràdu'uâ   l iscunde 
u sr   Conde  Dali   Asle BrõnJolin.   falou õOS seus compõlrioias. 

I 



-A O* arra. 

u t -i -,   \ r,cs   npnntíiíJn,     mns   «m- 

fi   n/io   f<-i   < orriii ■:,, 

\ "10 r oh<.cr-. fli./m rribu t-nf.i. 

rm conselho, f ' um pr. U ■• fn 

'i l r 11111 ( o  e   11 J s [ o 

I -k I I  \MO 

-oc- 
QlV,l>IJCIO   ,,i,„   ,„,mn   h,hnr- 
^^—        niftcin     [tíirfl    m/iruJnr     flvirir 
mfl   F c, ciln 

O píiMnnflc cnfn o lendo (pie 
■r-nr dois ( rnl^ríimmos de s!ri- 
irnirin. (-«-'á rxim nnn lo ft bnlon- 
ri   f ivn   todo   o   ( iiidndo 

Ao   \(r    r^tn    npern(,(i'>,    Sini- 
IWK 10   ( xi I -inin 

t )ue (iiíjbn ' .n V» s^i i I-in 
s< \ mn ' Oitu- que -r p ira 'u ri 
:uibrr   orphÃo   ' O-, drs. Altino Aríinlrs. presidente do f stado. e Lios Ount-s. setre- 

lirio dn .lusfi(,a. visitdndo o í!o=.[iilal Militar da I or,'i Vu- 

blica de   S     Paulo 

J^SPRinSE 

^ 

fixamino Ic   o   corpo.   Imlui   a   linha, 

formosa, c  o  lypo  lirl   não  Ic  (ic-culud. 

ris   uma   liesitai,ã()   xtrncil   de  Outubro. 

Enfrc o inverno e o verão que se avisinlui. 

f ara 

A  Cigarra y 

Agostu dt 19 it. 

Ha,   no   leu   porte,   enlonos  de   rainha 

t'.   incadesccncias.   no   teu   lábio   rubro. 

Wris.   ao   teu   glauco   e   humido   oitiar,   uie   tubro. 

C omo   envolto   cm   subtil   nevoa   marinha. 

Nlão   te   entendo,   formosa.      r.sphint)e   ou   mvtho — 

I PII^   d   e.xtranha   e.   talvez,   hostil   ma^ia 

üc   imprimir me   as   vertigens   do   Infinito ' 

Quem   es  J   Quero   |ulu|cir-le . . .    Creste  o   ciivano ! 

Pois.   ti   humana   razão   é   muito   trici 

h  é   muito  quente  o  coração  humano. 

I_LJIS   CARLOS 



:ACia arra .. 

COISAS DA SCIENCIA 

l^aulo. Uso po.k- .iftr.hmr-st' á ni 

lurezci do i luiin UM tapilnl cjue qu.i 

si chc^fi ri sr:- um uima frio mcrc 

\ fido   cm   /oníi  Jc i   mifi   i]U('níf 

A   nu It stm    foi-nos    Ir,-,/, |a   pCl0 

iiniiMvr>ii'k-.s  t'uro[>fUs.   porque o«. nr 

rneiros     i, í:stis    lo- 

■nin.   tui   mu.Ius õl 

nos.  M 

íu>'-peiidiiti   i\uv  t I- 

lu .üln t-iilt-   i s ti, o- 

lo.s   u.s  nitii^   (ilin.slfulo.s 

ííc\   t idatic.   iif   niot!o a 

 ^/      chamar  íi   afIcni,ão pa- 

ra   determinado   bairro 

nu   terl»! rua.    como    uico    epulennco 
. (vis! luiJo. 

Por tnl moti\o, ainda se não 

DIíSC: \ .irTi ic^,limas epidemias, mas 

ca sós isolados. esporãt.xc/S. ai^csar 

iie se saber que a moléstia é endê- 

mica   na   capite 1 

1 stc anno, no emtanto. tivemos de 

registar uma pequena c\ccp(,ão á no!a 

ai :TI:I. A moleslia appareceu em um 

col i ^'n >:e e\ ellcnte repulaçao e de 

grande   freqüência.   attmüniJo.   ro pe- 

-.,'. iu. IK^p.lul Jf 

[Mtlotnt nto 1 t> ríi tu 

llíiltidi -, 171 u:- 

pliltrucis.     do.-, 

UUÍU- I ii ' i C c (TrtMI 

1^2 Co, lli ,r„lt- ,|t. 

mori ili MU- 1 J ^ 

I '1 oio. 

I^STA  INCiLHZA 
t JI upo  de   í .si. olt:r,; s   pi esta IK lo   se IA ii^ os  na   i.,',ma   lesln   inylcza rea 

ksnJn   no  Ci\;nna!-.o   An^lo - tirasileiro 

]ucn i   -ui Io   epidêmico,   maior   nume- 

o   de   cream, as   do    que     se    ubseiva 

A  dipl,tena    L    moléstia   extrema-        liab.lualmenlc entre   nós. 

í.sta   infeei, ão   é   m11s    ^rave    nas 

realizas de   tenra   edade.  que não sa- 

menle  insidiosa.   porque,    na   yenera 

lidade    dos casos não traz !cbre.s\iii 

ptoma  que mais freqüentemente  altráe bem  e.xpectorar  ou   que   não têm   for- 

a   atten^âo  e provoca a solicitude das sa   para   o   fazer.      Na   edade  em que 

mães.    O   mesmo    caracter    tnsidioso os   meninos   Irequenlam   as  escolas e 

ella   apresenta   na epidemlolo^ia, por- colleiíios já    a    gravidade   começou   a 

que a^omiii: tle simu.lniic nu ..V   po.i dei.iinar.      A   isso    se    deve    atlnbuir, 

cm pequena parle, a leliodadc de se 

não ter presenciado uma verdadeira 

epidemia ; mas a nota decisiva, que 

assegurou a c| u e 11 e resultado, foi a 

vacema^ão em massa a que o dr 

Sucupira, inspector escolar, suieiton 

as c. rean^as do estabeleci me nto. I o- 

ram vacemadas 1 f>7 meninas inter- 

nas e 42 externas. O beneficio de 

! a i me ti i da não se te/ esperar A 

iiy^ietie. com a sua propfu la\ia v- 

pecilica e a desmíceção. restitum 

promptamente a saúde ao coiie^io '■ 

o soieyo aos pães iiue a elie tinhait1 

tonfiado   suas   lilhos. 

A   propósito    dt sse    SUCí esso   liv 

^lentco. seia-nos 1: 

cito   i hamar    a    a! 

tensão   para    a   r\ 

i    cellente    qualidade 

do     serum     antidi 

píilenco prcfiaracjo 

pelo    Instituto    Se 

rumth e r o p i c o   de 

bulanlan     I )e   pr o 

^resso cm pro^res 

so. o Jr. Vital B.n 

zil   conseguiu    pi e 

parar um serum an 

tidiphlenco.    c o n 

centrado,     que   a^ 

cusa   yi.Kl unidades 

anti - tóxicas     p u r 

centímetro    cúbico 

Isto quer dizer que 

um centímetro cubi 

co basta, como d*) 

se     v aceman I e.    t- 

ti CS OU   quatro t eli- 

timcfroscubicos en- 

cerram   do-.e   cura 

liva. 

No emfanlo, lin 

ainda efumicos que dão prcícrencM 

aos soros prefjarados cm institutos 

europeus. li uma injustiça feita aos 

créditos do nosso Instituto Serumtiu- 

rapico c um desserviço, embora bem 

intencionado,   aos doentes. 

Precisamos não ter pejo de af- 

lirmar que ternos muita coisa na cio- 

aal superior ã que imporíamos do 

extranJeiro.     1 sse mau  vêso tem sido 



A CIGARRA.. NA GUERRA 

Arfillieiros  francczcs  (ronspondo  poríi  o oito  de  um ponlo e^fralegico. i.os nrredorcs de Verdun. uma 
lormidovel  pe(,íi  7 5 de  trincheira.     ( Phofographin  official do   Vvnisleno da  Guerra  de  ^ranva ) 

^7- 

(     )   regimen   de    5elzar 
"—^ era dos mais con- 

trodidonos. secundo o dr. 
C nhnnc.s. Ou passava qua- 
si iome quando frabalha- 
va Irt horas diárias, fo- 
rno nd o uma refeição ape- 
nas : ou encommendova 
laníares vilcliinos, que de- 
vorava com assombro dos 
comrm-nsaes. ou comia 
Iruttas de uma assenfada 

um cesto de peras ou 
figos, por exemplo — de 
que não sobrava um "pa- 
ra conler o txlerminio dos 
companheiros ! „ Também 
para compreliendel-o e 
julgai o. disse Faine. é pre- 
ciso coníiecer seu humor 
e sua \-óa. Adorava o cx- 
cellenle café e o escolhi- 
do cliá. Só nas grandes 
recepções tirava este co- 
mo reliquia, de uma cai- 
xa, precedendo a cerimo- 
nia de um panejjyrico com 
a historia do famoso chá- 
"A China só o produzia 
numa dos suas províncias, 
í ssa só fornecia al^um.is 
libras e  destinados ao im- 

     A CIGARRA. EM CASA 5RANCA  

l m mocrobio. - O popular lio Dyosísio. velho pri.-- 
to africano, que já completou I 30 annos de 
cdade.  e  vive cm  Casa   &renca. 

^7- 

perador e á lamilia iiipe- 
rial. Por um favor espe- 
cial, o fsar de todas as 
Russias apanhava um bn- 
c ido — presente inestimá- 
vel do Filho da Céu ' í. 
vinha do primeiro ministro 
do a u toe rafa n amostra 
que iam ter a honra de 
degustar'... A mesma ido- 
latria pelo café. qjc ia em 
pessoa comprar ao mer- 
cado e era seu nectar. Sem 
seu soecorro. dizia fta!zac. 
nenhuma obra mfellectual 
se poderiri elaborar. Mas 
odiava o fumo K com ran- 
cor. Na "Theona dos hx- 
ciíanles_ escreve eUe uma 
requisitoria em fôrma con- 
tra o labaco. dizendo ale 
que "fosse eíle o sultão 
Amurafh. e leria mandado 
degollar todos os fuman- 
tes  obslinados..- 

- Qual é a parte da 
monarchia que os republi- 
canos gostam de ter no 
boUo ^ 

— Os soberanos. 



■ « •mtMmmmmmmt: 
-A Clã. arra 

Heptacordío. r 

ruinos 

Sfiti  de minlin fiTniosfi lor- 
re   flzvii     l.ici  !(>tla de  líispe  im- 
"'«( ulfido   (.■.   pelo aUor tiniíio 
••e   no   fi/ul    ro^t o   dü    menlià, 

As   rui nas   IPíIíC «m   ijumilo 
ern    nic^csk^so.    \ t ■   as   lolum- 
fns     de     porplnro    pflrlidft^ 
\\ijros    ífitlidos    co hí-rios    de 

. esquiva castellã. • 
sja boca a doçura das cotmeias. 
vermelha como a luz de Aldebran ' 

. seu riso .. que kmbra 
a alegria marcial cios "toesins.. 
e despedacamenío de cryslaes' 

I )f loJos o^ tempos. C ons- 
t ru i II -«   o     ( cie br e    e n líen lie i r o 
■ onslnx fí*- (ir c /-^ ifüoscni H( -- 
píinli.-i 

II 

f.    an''^a   e   de   iio|e   íI   IC. 

hula   de     Fanlalo.    rei   da    Lv- 
illft   ' 

iJuas .IIáOS cris[)ftdas 
por sobre uni abysnío para 
ouKas duas niãos igualmente 
irispados  t3o  lado cpposto ' 

O olhar do condt n nrt- 
do   ao   ^[>1   (jo   u'fimo  d n ' 

l ma  Mola 

"O nu-u bem esteí do lado de Ia 
P.u   uno   posso    pfssnr   pnra   ir 

lá - . - 

O    canoeiro ' 
Pa^sa   meu   bem  pnra   t n I 

ÍI 1 

Passas   )unlo   de    mim    to- 
mo    uma     cxfranha     Não    rne^ 
vês.   Não   me  falas 

Passas   junto   de   mim    co 
mo   |unio  de   um    lumulo 

"í^az  ás   minhas   cinzas., 

A-   ijaUnles   sri 
C \K\AI HO 

. CELINA BRANCO <■ ADELAIDE W   <ír 
a extur^ão   a   Juquiá, no litoral de 5    Pmjln 

^Fachada do importante estabelecimento de calçados Vil 
laça, denominado ' A Cigarra em hotienagem á nosía 
revista, e que foi recentemente inaugurado nesta capi 
Ul. á ru^ Sebastião Pereira n. 12, onde o publico en 
contra excellente e variado sortimento, confeccionado 
com capricho e solidez. —■ —  

I V 

1  ma  só    vez  me    olhaste. 
Antes  não   o   fivesses    fei 

to unhas    nos    olhos    v i o 
leias  mace radas   e    nas   faces 
o   pallor dos combali íos.  cnn 
valescentes     dç      uma    grande 
d,Sr I 

Sorristc. Feníei lambem 
sorrir [)L'\O feí-o feilto de um 
modo cxfranho meus olhn<; 
^e velaram corr ardor, cons 
Irm^iu-se-me  a  garqnnla ... 

- Teu   olhar   tinha    em   s 
Iodeis   as   Inslezas   do    mun hv 

V 

O amor nesta vida é um 
enronlro  forluito 

\ mhas F:t] ia í:ncon- 
frámo-n-)s. Depois., a encru" 
zilhada Depois . . Sabes J 

i- cofno no espaço immenso. 
seguindo por orbili-s differen- 
t'*s.   ns   eslrella«   elern-is ' 

\'l 

llh^i deserta.   Wor tranquii- 
lo   C eo escampo. Nem a bran- 
t ura   de   uma   aza   de gaivota ' 

-  llhn deserto '   Alma  va 
sia I 

\'ii 
Pinheiros ' 
í^janto me apraz \ er vos 

assim no descampado ! C o- 
lumnas de  um  templo deserto ' 

Rraços hispidos voltados 
para u céo — candelabros 
extinetos de um santuário d on- 
de   a   própria  fé   voou ' 

Pinheiros,    meus    irmãos  ' 

Rides ? 
fazeis   bem.   Nem   é    paro 

menos. 
. Após a queda do cas- 

fello azul ella desceu para jun- 
to dos que vivem circumspcc- 
tos e graves, a discutir a ques- 
Ino  do  Bem  e do  Mal 

Aií(t>to        IQia, 

JOÃO PhLIZAKDO 



.CíMf rra , 
♦ ♦ mmmmummmmmmmmmmmuaa 

^-v l PJINÍ^O pnra O eco iam 
v—^ tres filmas de virgens. A 
lua abrflçflvfl-as em um raio 
c as csfrclla'- accendiam-se 
pera rccebcl-as, Iravaromcon- 
vcr?a. 

— tu fui princeza. — dis- 
se uma. Sobre o meu mauso- 
léo ha umn palma de oiro c 
um seraphim de mármore bran- 
co. Tenho saudades do meu 
palácio 

— Eu fut monja —- disse a 
oufro. Sobre o meu lumulo 
cahem os p = almos das religio- 
sas e as ílõres das devotas. 
Meu corpo esfá no claustro, 
com Deu?, como eu que su- 
bo para o Paraizo. Tenho sau- 
dades das harmonias myMicas 
do órgão   nos   dias de  fesfo. 

E a ferceira disse : — Eu 
fui pflslora. Weu corpo este 
no cemilerio do aldeia. O meu 
noivo guarda-o. e. como não 
é tempo de flores, choro ellc 
todos os noites sobre o meu 
lumulo lagnmos smecos Te- 
nho soudodes do  meu   noivo 

F. umo eslrello. ouvindo a 
converso dos almas perguntou 
o outro Qual    é    «    mai? 
feliz das  tres J 

A noivo, porque foi 
ornada — respondeu a esfrel- 
Ia.   suspirando 

Em cima : o mesa que presidiu a sessão soiemne de posse da nova directono 
do Gabinete Literário e Kecreotivo de íictucalú. no momento em que Lia- 
va o dr. Vianno Júnior, orador ofíiciol. tm baixo : sentados, da esquerda 
paro a direito, dr. Olavo Monteiro, presidente; coronel Jorge Pinheiro, só- 
cio benemérito; Armmdo Cardoso, presidente honorário e sócio benemérito ; 
dr. Vianna Júnior, orador ; em pé Dcocleciono Pontes, secretario ; Antô- 
nio de Camargo Cesor. procurador; Alexandre Rouland. vice-presidenle: dr. 
Sebastião   Villas fiõas.  thesoureiro ;   Gobncl  Rebouças.  2 o secretario. 

O   bullet do  Gabinete   Literário e   Recreativo  em o  noiíe do^íeslo   inougurol  do seu 

novo edificio.   repleto de  famílias e  cavalheiro» 



AC1!! 

A CIGARRA  F..M  I^OTUCATL' 

Aspecto do  salão do Gabincfc  Lilerano  e  Kecrcativo de   hofucalú. durante  a   posse da   nova directona. tirado pelo 
repórter photographico  d   "A  Cigarra.,,  enviado   especialmente áquella  cidade 

Aspecto do  salão durante  o  baile  com  que  se  festejou  a   inauguração  do  novo edifício  mandado  cons- 

truir para  o  Gabinete Literário t  Recreativo de  Botucalú 



A-C1* atra 

munich 

A KMVOLUÇÃO  EM MATTO GROSSO 

Das "Memórias Seníimentaes.. de João Miramar 

A\ í A \\05 afrav essndo na Iimpidíi mflnnã 
n Aliemonha dis ai íeifls (Jc iifho^rantun, 
fcndo passotio. á entrada da noite anterior. 
p-la  Alsa.ia conquistada, onde o ^nfo iíut- 

luroi   dos soLifidos  notados   e duros annuneiara   Altkirch 
na   fronteirn  do   rn- 
l>eno 

t"     l   tlC^rl\ <1 MIOS    <1 

WuriK ti a o rn cio 
.lia, o i h o s n o s 
olhos, coração no 
i OTíU ão 

O    Hntv! Wrlr.   - 
/■jo/e que [ircx ura- 
tnos era em frente 
íi i/rire 1. da sa- 
t ada do no^-^o quar- 
to, assislimos des- 
de ioyo ao crnbon 
dciramenlo vagaro- 
so da iníis it,a /' 
senhtihn. \\ u n M ii 
preparava a recep- 
i, ão de um velho 
príncipe da t n sn 
de   [')n' lera 

^aiiinios i) c I n s 
í uas Os hmn os 
eram severos e lim- 
pos. W'\ anlados uni- 
formemente sobre 
o aspfialto polido. 
do mesmo t<iiii de 
còr que as casas 
tinham. 

Jantámos n u m 
restaurante, onde a 
luz morth,a clarea- 
va paredes enormes 
e   portas    ^ollucas. 

['. uma manhã, u 
príncipe esperado 
checou A popula- 
ção se olmiiara pe- — 

Ias ruas. Doze t'- 
dadão^ em uniforme de 
bres torfjm   eni   coil 
de 5Uü Àitcza. Oepur 
outros, saudaram com 

rua^em   que   pa5sa\a. 

f. soldados lnsidios c   soiidos   desfilaram   por   enfre 
O    po\o 

A noite, forno-, ver um cubarei de arte. Havia ca- 
ricaturas pelos muros e (er%e|a pelas mesas De re- 
pente, eo fundo, modularam-se accordes melancólicos 
de piano. í m bardo grisalho c grande ia cantar. Poz- 
sc de pé F, lançou, em cascatas sonoras peio ambien- 
'e   enfumat, ado.   a   alma   sentimental   do   Kheno. 

OSWALÍ) DANDRADR 

Int erven^ão   Azere edo () Anêo rias  botas do Cji^cinfc 

yaia burgurza - edis ou no- 
líiada commovida beqar a mão 
, perfilados, yordos uns. macros 
o   mesmo   berro  solernne   a   car- 

i iam   diícrfos 

CuPIOSlDADhS. 

í J itte n tad o 
^-^ slernufatono 

ou " espirratono „ 
é uma das armas 
de que lançaram 
mão as belhcosas 
suífragistas inijle 
zas. no propósito 
deliberado de in- 
commodar o minis- 
tério em geral e 
cada ministro em 
particular, com a 
agravante de fa- 
zei os chorar, além 
de obriíí^r-Ihes os 
n irizes a espirror. 
contra <i vontade 
de seus donos. A.s 
sultrag^tas envia- 
ram - lhes envolu- 
cros com a men- 
ção "pessoal, tão 
enye nhosa men f r 
preparados. que 
não era possível 
nbril-os sem fazer 
saltar á caro. pi- 
mepfae tabaco moi- 
do I Os ministros 
ee ptrraram ... c 
verteram lagrimas 
Lm dellcs esteve 
mesmo duas horas 
cego. O ministério 
reuniu-se... e de- 
liberou ! A situação 
assim o exigia. Fi- 
cou combinado que 
de futuro quaesquer 
envoluc ro s não 
franqueados só st- 

secrelanos  ou   seus   subalternos. 

Ocosturrc   masculino   não   mciece   a    sympalhia   da* 
summidades   meditas  inglezas.   Não  disfarçam el- 

las  que  um  tal vestuário  é   mcommodo. inesthetico. mau 
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Flers   Caiilnvet   nn 

/ LITRN é o aconlecimen- 
^—^ Io arlislico nn aclual 
lempornJa ihcalral A suo es- 
tréa cm La Vcine não desil- 
ludiu ninguém Os anncs po- 
dem Icr-lhc fi ifo um pequeno 
rsfrago no corpo Não conse- 
íjulr.im, porém, destruir-lhe o 
vigor do espinlo. E' 5en pre 
o mesmo aefor de maneiras 
sóbrias, de dicção correcla. 
de inlernrelação enacla Pode- 
se ale dizer que da primeira 
vez que veiu ao Brasil a sua 
nrle de representar não evi- 
denciava um sentido fão di s- 
cnvolvido. como ayorn no mo- 
do de reproduzir os persona- 
gens de uma peça. F, a pro- 
va disso já nós a tivemos no 
diíferença radical com que 
Guitry traduziu Capus em /.a 
Ve/ne. Hcnry Lavcdon no Pelarei 
Primerose. 

No peço de Lavedon. sobretudo, o grande octor 
impõe o suo orte com umo precisão inexcedivel. E' o 
suo ultima creação. 
Como elle nos_'dã 
a phofographiaexa- 
cta desse velhopar- 
venú. que só obe- 
dece ao ínstineto 
do poder e da do- 
minação! hm Iodos 
os Ires aclos nós 
vemos como se de- 
senrolo no alma de 
Pélard uma ?ubila 
paixão por Helena, 
amigo de suo filho 
Lucie e omonte de 
Phelippe de Per- 
sanger. officiol de 
marinha. Elle não 
ignora o condição 
dessa ropariguinho 
eslonteodo, depois 
do seu encontro 

com o officiol. no 
quarto do rei. Mas 
como é homem de 

LUCtEM  GUITRV 
no popel de  Pêlani 

OS OFEICIAE5 URUGUAYOS EM CAMPINAS 
Da esquerda para a dirrila : dr. Paulo Lima, agrônomo ; fenente Trabal. da missão 

uruguaya : dr. Luiz Silveira ; commandanle Sylvestre Matlo, chefe da missão uruguaya | 
dr. Arthur berlhcl e capitão Afro M-rcondc», em visita ao Instituto Agronômico de 
Campinas.  (Phofographia tirada pelo dr.  Luú Silveira e gentilmente oíTerecida á "Cigarra, 

vontade firme, insiste na cor- 
fe e consegue obfer de He- 
leno a promessa de que dchi 
o um onno annuiha ás suas 
propostas. A promessa não é 
cu-nprida. Helena, entretanto, 
enriquece e por amòrdo aman 
fe. que sinceramente adora, 
impõe a PétarJ a entrada de 
Pnelippe no paiocioque aquel- 
lc h-ivia adquirido de um ve- 
lho marquez arruimdo. O par- 
venú manobra a sua clarivi- 
dencia tom a fortuna de sem- 
pre. Quer obter pelos dádi- 
vas generosas o que não con- 
seguira pelos meios ninis sua- 
soríos. Chega o offerecer a 
Hítcna o palácio. A rapari- 
ga vocilla e. como ensaio, of- 
ferece-o por sua vez a Phelip- 
pe. que recusa indignado. Es- 
te resultado desconcerta pela 
primeira vez Pétord que. em 
suo crescente paixão, che^o 

o oiferecer a mão áqueilo que errara no seu espirito 
o verdadeiro lobvrinlo. Nova recusa. F,m resumo, o 
palácio não podendo ser adaptado o uma obra de amor 
é-o o uma obra de caridade. Pétord fcizjdelle um hospiíol. 

5ó um grande octor 
como Guitry sabe- 
ria traduzir um por 
um os sentimentos 
que agitam a al- 
ma do protagonis- 
ta da peço. O de- 
sabrochar do suo 
afreição por Hele- 
na, as sensações 
que a conduzem o 
um curioso pe- 
ríodo de despren- 
dimento e de ab- 
negação interessei- 
ro, o sobresalto 
com que elle re- 
corre aos últimos 
estratagemas para 
possuir o mulher 
que « principio sr 
lhe oftigurora um 
mero capricho da 
suo idade, são com - 
bianfes de uma ai- 
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preEcrvodor dos exlrcmos bruscos ou não de fcmperaluro, 
I3ahi se justifica que A^ . . . suggesfionedo pela cora 
metade — por não se julgar seguro dos boles — se 
resolveu no inverno duro (lê-se num diário europeu) 
a trocar as calças pelas saias e o collctc pela blu- 
sa com as respectivas complicações, corpinhos. échar- 
pes, etc. etc. Põz abaixo os bigodes e escanhoado em 
forma afrontou as fnagens arriscadas ... O suecesso 
passou da espectativa e o defluxo não sobreveiu. Cer- 
tamente que o preopinanfe se cachei ou c nem poderia 
descuidar de aga- 
zalhar as extremi-   ■    -   -   —  
dades. Seja como 
fôr. a experiência 
e o resultado de- 
vem leníar outros 
catharrenfos que 
nos venham de- 
pois assegurar si. 
no receio de apa- 
nhar a gnppe no 
extremo frio como 
também no calor, 
não deve um ho- 
mem — hygienica- 
mente — vestir-se 
de  mulher ! 

OO 

^,—'via.   a rai 
da   Koutnn- 
nia. ha pou- 
co fallecida. 
escreveu um 
curioso   ar- 
tigo,    intitu- 
lado:     "5e 
eu losse mi- 
lionária.. . 
Palestrando 
um dia com 
os seus hos- 
pedes,      no 
casfello  de 
naia.    sobre 
extravaganc i a s 
dos credos ame- 
ricanos, a rainha - poetisa  dis- 
se:   — **5e  eu   losse miiliona- 
ria.  faria erigir  uma   ímniensa 
cathedral.     com   altares     para 
todas as religiões: e   ao  lado 
do templo uma escola    de   arte 
sas,  mas nas casas  penetram  a  dor 
cordia.  o  peccado.   as  moléstias   e 

inconscienlemenle, cle»a a alma acima das cousas mes- 
quinhas da vida... A cafhcdral que Carmen Sylvía ima- 
gina, seria de mármore branco, como a de Milão, quer 
interna, quer externamente ; mas menos carregada de 
ornamentos... "Infelizmente, conclue ella. eu não sou 
uma rainha que disponha de uma grande fortuna e o 
meu sonho não se realizará. Porque nós. rainhas da 
vida real. não possuímos um quatrim. tantos são os 
nobres  que   precisam  da  nossa  ajuda... 

OO 

Poderia   construir   ca- 
miserin, a dis- 
morte. 

No mundo só ha uma casa tranquilla e serena : 
— é a casa do Senhor, aonde oodereis levar to- 
das as vossas dores, depondo-as acs pés do que tu- 
do comprehende e voltar consolados. O mando irra- 
tadiço não vos pôde molestar na casa do Senhor, o vos- 
so filho doente não vos torturará ahi com os seus cho- 
ros ; nem mesmo o dinheiro alli tem valor e. se ten- 
des fome. um bello órgão vos lará esquecer por al- 
guns minutos as necessidades do estômago A igreja é 
o único logar em que todos fazem o possivel por pen- 
sar no bem e pratical-o. e cada    um,  mais ou   menos 

I     lEPOIS do hospital para cães. 
*—^da  casa   de  saúde para pos- 

surgiu     na     Inglaterra,    o 
asylo  pare plantas. 
Dirige-o    uma    se- 
nhorifa   que    é es- 
pecialista em   botâ- 
nica.    Miss   Defsie 

Ladoch.   O 
asylo accei- 
ta    ioda     a 
espécie    de 
plantas do- 
entes e cu- 
ra-os em lo- 
caes dividi- 
dos em se- 
cções edes- 
tinados res- 
peclivamen 
te   a  diver- 
sas    molés- 
tias dos ve- 
gelaes. P.m 

quanto   a   plan 
ta    não   estiver 
perleít a me n te 
curada não pô- 

de  sahir do hospi- 
tal.     Muitas   vezes 
acontece    que    em 
vez  de  sahir  cura- 
da, a planta morre, 
mas até agora   não 
se sabe em que ce- 
mitério   é   enterra- 
da.     Entretanto,   a 
maior    parle     dos 
hospedes   do  novo 
hospital,  cura-se  e 

 . .__—_— volta   logo   para  o 
a r aberto. p a - 

ra o sol. para a tepidez de uma estufa ou para a pe- 
numbra suggestiva de uma sala. As enfermeiras do 
exfranho hospital vestem-se de branco para darem as- 
sim a illusão de que se acham em uma casa de saú- 
de. Vemol-as subir as longas escadas, percorrer lon- 
gos corredores, conduzindo medicamentos, que consis- 
tem em soluções ihimicas destinadas a revigorar as 
plantas anêmicas e certos instrumentos cirúrgicos que 
se reduzem a uma fezoura. alguns bisfuris. muitas fai- 
xas, um rolo de barbante. A secção de cirurgia desse 
bizarro hospital é a mais trabalhosa. A directora de- 
clarou em uma entrevista concedida a um collega in- 
glez, que ha muita gente que quer assistir ás opera- 
ções das plantas,   a qual desperta certa commoção. 

7 (§,. 
k^_ A senhorit^ YüLE HtRMINIO. ique se diplomou 

este ãnno pelo Conservatório Dramático e Mu- 
sical de S. Paulo. 
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rrcfilima óa viHn, que era a móis «rfiu- 
rn c n OMP mni«í ronvinhn n quem frnho 
nm iflefll c ^e honr^v* C]P drfrndel-o 
afrovp?   df'   fruta*;   ns  fl-íficulíincírs. 

A f-^fn cru f-rrnu-sc com uma brilhan- 
lp co-h-rpriri/i do nofnvel parlf-rppntnr, 
rir Ppnrn M^acvr, íMIC d-crnrrpii fii'gu- 
rflnlf mpnfp «obre o ihpma "São Paulo no 
FVasil pondo rm rplpvo o nossa obra dp 
prníj^f^^n   p   civili«pção. 

A sua ■ i v f r<• ni ia prod uztu pxceI Ir n- 
fe imprp^tão nd auditório, que saiu en- 
ranl«do    ia   ft-sta 

A As«ortpcão l nivrrs faria (Tfprrrpu 
no dm 1 5 um bnnirrpfp de fnnla talhe- 
res   «<">   Hr     Pedro    V^oarTr. 

O banquete, que se reelisru no Mo- 
le 1 da Vnr. drcorrptj muito corcieairren- 
le. spníio o (ir. Pedro Moacyr vivamen- 
le   saudado 
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Exposição FERRIGNAC, 
Visila dos  oflicioes urugudyos á força  Publica 

inferiores   r  soldados da   For^a Püblíra   f<ft.ufando   exerticios   de   flvmnastica  nu 
Quartel   da   Luz.    duranle    a   visita   dos   officiaes    urutfuayos 

(^"OMINTA   a   attrah- 

! mips    fi     ( »po.su ão     de 
O   publuo   mt. MPI tua 

respontier   galhardamente 
nieslnn   de  Irat,0  exce- 
de,   imprevistamente,   o 
t aracler     de     rslrean- 
I.- com que elie se apre- 
senlou   ã   rr ilica. 

[ err'^nnc no d.ffi- 
< d arle da encaturo. 
revelou-se. pm quatro 
ilr/t nas de "i h^' ijcs„. 
-1 ibuefas e cabeças. 
uma vocação rara ao 
-> TV ço de uma lerhni- 
i a tncis q'ie sidficien- 
Ir. alliando com feli 
( 'd/ide. ao senso da 
deforma», no sabia re- 
quintado bom gosto nü 
escolha cios motivos 
cariraluraes 

i: um ynio prazei" 
liara o es[)irito o sym- 
iiforna salutar e pro- 
mi-sor de evolução ar- 
! slica que representa 
'i !< ndcnt ia p ira a ca- 
r i c a I u rfl ulhniameiife 
ruan fesloda   entre   nós. 

A caricatura, tão 
respeitável no seu va- 
lor mlrinseco, como 
qualquer das outras 
artes, lem a idade dos 
séculos. Drlja ha ves- 
tígios em antiquissimos 
va^os ^rriíos e appci 
recém "specimpns„ nas 
rumas de Poidpeia t 
herculano    c    nas    do 

r á redneção  da " 
numero de visi- 
caricatnras    de   Ferripnoc. 

I de  5    Paulo  fem sabido  cor- 
á    btbdidade  do  artista,  cuia 

"A   Cigarra,   em Leme 

O  sr.   dr.   José   Peixe, delegado  de   policia  de Des- 

calvado.   na  fazenda de  seu  pae.  em   Leme 

remoto Pg>plo. locias as épocas tiveram os seus ca- 
ricaturiitas, e ■ a transformarão que se fez no gêne- 
ro, desde a Renascença Italiana, até aos moder- 

nos cultores do ridícu- 
lo, representa um cy- 
cio evolutivo, que cul- 
mina exactamente na 
maneira bna r civdi- 
sada que distingue os 
ijran ies humoristas pa- 
rizienses do dia e que 
Pern^nac escolheu pa- 
ra a sua onentação- 

Observador arguto, 
desenha com facilida- 
de e t rmeza. e attrai 
sobretudo, pela sobrie- 
dade aristocratca da 
linha que contorna as 
suas íiguras e pauta 
as suas solyras discre- 
tas 

hmbaraçoso esco- 
lher, nos 45 trabalho:-* 
expostos, os que mais 
agradem, porque, atra- 
vez de todos, descon- 
tadas pequenas ddfe- 
renças íechmcas. o ar- 
tista apparece inteiro. 
delicado e malicioso, 
subti! e perverso, ele- 
gante e modernissimo 

Terá defeitos ? — 
Quem os não tem ? 
Passam. entretanto. 
despercebidos, no as- 
sombro ^ue produz es- 
se pseudo principiante, 
cm quem se adivinha 
o   mestre   de  amanhã 
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mn que Liuitry nos r^veiou nesses Ires 
fictos inlcressanfes. flífirrn/indo ft sua ar- 
*c tão cheia de brilho e de impressão. 

L, , iin:onfesta\f Imenle. uma das gr^n 
des figuras do líiealro francez c um dos 
adores que com mais c v to te nt c (^ n «e - 
guido impor ao consenso dos auditórios 
as creat,Ões que lograram seduzir o st u 
e^pinfo artístico. 

PR1NCEZA  IZABEL. 

A ulhma hora. não nos (oi possível 
publicar unia imda pliotograplim 

ila Priiueza Izabtl, a extelea Kedempto- 
ra, e uma noia da rfdací.ão accnipontian- 
do a grav ura. conforme ha\ lamo-^ ante- 
cipado. 

[Jaremos no próximo numero essa 
moJesta homenagem u "A L igarra... <i 
gloriosa   tillia   de   iVdro   II 

HOKA   LN1\1:KSITAKIA. 

R 
cortina    do 
ao     centro. 

ant Io   c   Ldunrdo 

tALLSOl -St:   no     Iheelro     MUMCI- 
[iol. a   14  do   corrente,  o quarto sa- 

ra u   d a   Hora   l nivcr^itarià. 
A s '20 horos correu t 

palco, vi ndo-sc numa mezo 
os drs Luiz Pereira 
Guimarães, que tinham a seu Indo os 
membros dn antiga e da nova direciona 
da   Associarão   l  niversitona. 

Aberta a sessão pelo dr. í.duardo 
CiUinmrães. usou dn palavra o sr. A; 
tliur Silva, presidente da direciona ciqo 
mandalo [,ndara, evidenciando o popcl 
da associarão no í-eio do mocidade uni- 
versitária. A sua orarão eU qui me bri- 
lhante e ieh/. íui ouvida CCíIII apreço e 
apploudida ao referir que um dos a elos 
da d u ec tora lói a o de mondar luiidr o 
busto do dr. Pereira tianeto para ser 
collocado no "Hospital Luiz Pereira bar- 
reto„. 

raiou em seguida o sr. Ljonçalves 
Vianna. presidente cia nova direciona da 
Associarão L nu ei sitaiia. que compelbu 
a mociüadc o afervorar sem culto pc os 
grandes ideaes e a concorrer para a ele- 
vação do nnel moral e mtellectual do 
paiz. 

Pelou por ultimo o dr. Luiz Pereira 
Barreto. Loi. como sempre, um orador 
de idéias claras e nobies. A sua pala- 
vra vnbou de senlimcnío, aconselhando 
a   mocidade  a   preterir  sempre  a   estrada 

/*ít» ^ 

ESCOL». 

FORO   r  -i-ICA 

"'!>     fITr 

^^^^^ 

Visita  dos  oííiciaes   uru^uayos  á í^orça Publica 
- 0*> srs. commandante Sylvestre Mallo e Icncnte Trdb.il. olficiaes do exercilo uru 

(juayo, entroiiiiu nu Ouartcl Ua LUA em cumpaiihid üo ur tiuy Chaves. seLrctono 
Uíi Jusliça e ^triíurdni,íi publica. ^ — Os visiUnltrs pcruirrendu db depeiueucidã Jo 
Oudiiel. 3 — txcrcKiios ijviiiiidbtitua par inferiores e sulüado» da ^urça fuuuca. aos 
quae^   assistem  os  illusfres   hospedes  da  missão  uruguaya. 
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pressas. 
do   mar. 

APKAiA csló atulnadn de uma 
uma alegre multidão de banhis- 
las que fonnnm grupos em tor- 

no ás caminhas de banho eu sobas 
barracas improvisadas ás 
Alguns estaoonani á orla 
entre tidos a surprebendrr ao 
os contornos íugtdiosde ernbar- 
coçòes que passam corno que 
encostadas ao horizonte Ou- 
vem M" gritos agudos de mu- 
lheres, entrreortados de risa- 
das, de alegres exclamações. 
vozes de homens, de mistura 
com o confuso i. Ia mor das 
creanças. a cada iluxo mais 
vigoroso da maré. que obriga 
os despreot. eu pados a recua- 
rem de   um  soífo. 

Trolys passam, carregados 
de gente, com uma leve tre- 
pidação em sjas molas de ma- 
deira, ao passo cadenciado 
dos cavallos que cnminham 
sem esforço sobre o terreno 
liso da praia, sacudindo ale- 
gremente   as  barbellas- 

Carnnhosde um só assen- 
to deslisam silenciosamente pe- 
la areio humida e lirme. pas- 
seando casoes de rostos nso- 
nhos. em quanto cavalieiros 
surgem a meio passo, outros 
a trote, alguns á desfilada la- 
zendo respigar a água da ma- 
ré, sobre o qual os nnimaes 
ás vezes caminham banjos 
de creonçjs acot oradas no so- 
lo, diverlem-se. construintio 
monticulos. liguras bizarras, 
com areia molhado que opo- 
nham  aos  punhados. 

Uma confuso algazarra ele- 
va-se desta festiva multidão. 
na qual sobresahem os trajes 
claros de hnho. os colçodos 
de panno  bronco,   os   boinas 

e os coifos de tecidos 
grifo ntes. destacando- 
se. ás vezes, chopéos 
com plumos esvonçon- 
tes. toucas desenfeifo- 
das que encnnlam pela 
simplicidade, cobeços 
núos que expõem com 

prazer  á   quenturo   do   sol 
Por deonte de nós vão possan 

do pessoas conhecidas : — drs. Al- 
lino A rentes. Cardoso de Almei- 
da. Eloy Choves. Oscar Rodrigues 
AUes. presidente e secretários do 
governo  do    hslodo :    drs.    Freitas 

A  POLÍTICA  INTf:KNACIO\AL 

O5 apuros  do nosso Ministro 

Volle. José e João Kubião. Joaquim 
Chaves Ribeiro ; famílias Alfredo Pu- 
joi. Villarts Puglist. Crcspi. Gaha- 
no. Gambá. Hime. Cosfo Ferreira. 
Almeida. Orr. Albert Lion. Httdebrand. 
Pinofii. Falchi. Monzini. cav. Pepe. 
Poyares. flanout. Pereira de Quei- 
roz, Grumbach. Prado. Conde de 
Oueirollo. Assumpção. Souza Quei- 
rÓT: RubiÕo Meira. Cerqueiro Cesor. 
Allila Pereiro ftaronezo de Borros. 
João  hmygdio  Kibeiro. etc. 

O eco ozul. 00 alto. tem um bri- 
lho mienso de sehm que oíTusca a 
visto; dos Iodos das mollos o bnza 

nos traz aromos penetrantes 
que se não definem bem ; c 
tamanho é o encoMo. o de 
leite que ando o poiror pelos 
areios que foiscom. pelo im- 
menso lençol liquido que o 
sol polviiho de ouro. pelas 
erdts florestos escondidos nos 

socalcos dos norros. ou pe- 
los pequenas planícies que Ro- 
reslnhos motisom. que se tem 
a vaja sensação de um longo 
beijo suspenso, esporso sobre 
todas  as   coisos 

Fm cimo. galgado umo pe- 
lueno soliencio orenosa. alon- 

go-se o povilhõo do " PeW 
Cosino,. com o seu lorgo ter- 
raço descendo poro o praia. 
onde mesinhos redondas se ali- 
nham, roJeodos de codeiros 
de poiho Numa dependen- 
cid quartos de banho abrindo 
para um longo c estreito cor- 
redor em que se vêem toalhas 
dependurados de cabtdes. rou- 
pas de banhistas, encharcadas, 
sobre   bancos de   pinho 

A' esquerda, rm canteiros 
orlados de relvo. roseiras flo- 
rescem entre palmeiras e sa- 
mambaias. myosotes e violetas 
põem nodoas vivas entre o 
\erdc-gaio do musgo, plantas 
variadas de>abrochom em bo- 
tões cor de ouro. em carnpo- 
nules joldas. em corvmbos 
verrreihos  e   brancos. 

Aiguns passos em frente 
numa  linbo  muito recto.ergue- 
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COLLACORAÇÃO  DAS 

LEITORAS 

Xiio ti-riM.s |);il:iviiis rum ijiii' 
ixissamos agradecei' a Rfiitilt-r,!! 
dns distiiKtiis li'itiiriis nne tf-in 
honrado cstü eee&o éóta a sua 
pr^t-iosa í,fiMrth<ira<.'Mo. tnrnando-a 
• ■ada vez mais intcressantp r at- 
tialicntf. H 

XAn só desta capital, i-omo ain- 
da dos mais afastados pontos do 
interior <• ató de outros Kstndos 
Jo lüazil. iliiRa-nos diarianifiiti- 
ifií»a imnHMísidadf de oartan, e«- 
••riptas por d.'li<ailas qiãos femi- 
ninas. < > nosso desejo se ria pn- 
lilical-as tildas, mas a falta dr 
espado. infi'lizm>'iiti-. não nos per- 
mitt" roalisar t-ssa vontafli». 

1'Hra aluir a aerif di- hojo. te- 
mos a spgninti' r-arta de uma ta- 
lentosa senlioiita, que se oeenlta 
■oll o psemlonyino de Sensitiva, 
«pie é uma das nossas mais ipie- 
ridas e(dlabora<loias. 

OUVINDO   ESTRELLAS   '.... 
Numa (la<|Melhis noites magni- 

fieas de Julho, sentada na areia 
bruca da formosa praia do <jua- 
i ujá« dominada por um» nostal- 
gia esmagadora e ouvindo o ma- 
iidhar tristissimo das ondas, eu 
tinha o coração amortalhado.ruiiu 
launto eonstellado de amarífurasl 
Amando síneeramente e seni po- 
der contemplar a   torre  esmM-al- 
■ lina da esper:iiMa. eu passava a 
•■xisteni-ia  como o poeta  Leopar- 

, ill. com  a  alma   transhordante de 
ilesespero   I. . .  A' semelhani;a <la- 
• inellas mulh.eres shakesperean.-is 
e ile Ceorge Sand. essa pujan- 
te orj;anisai.ão de amante soffre- 
dora. eu vivia como ipie iinmer- 
sa num oceano de lagnmaa acer- 
bas .'... Para livrar-me desse 
momento   ps.vcholoRÍco   depaupç- 
rante.   resolvi  conif xtraordi- 
uario lülae. entrivistar as estrel- 
las. que tão foi niosauientc borda- 
vam o azul sereno da aholiada ce- 
leste, a respeito do amor, desse 
sentimento ipie floresce no cora- 
■ •ão humano, erfchendo-o de innu- 
merns alecrias. algumas vezes, e. 
em outras oceasiões. de amargos 
soffrimentos I. . . Afim de «pie as 
estrellas falassem, represeutei-as 
por jfentis senhoritas da socieda- 
de paulist». meMimr poniue, se um 
dia Deus. na sua eterna sabedo- 
ria, quizesse extinguir todas as 
luzes que faiscam Do firmamento 
e se procurasse, em seguida, subs- 
rituil-as pelas Ã<jjes da terra, es- 
i-olberia. niituralmente. tão gra- 
ciosas don/.ellas. para essa mila- 
grosa transformação  !... 

Possuindo um temperant^nto 
profundamente religioso, todas as 
vezes. a.o contemplar a harmonia 
sublime dits espherns. a priiueira 
coisa que se offerece ã minha me^ 

dítação c a sul prelrcnil^nte cciis- 
fellaçã» do Cruzeiro do Sul. Ks- 
sas cinco estrellas scintillanfcs. 
i-ciiresentadas pelas seguintes se 
nboritns. definiram o amor desta 
maneira : — Ifie. Baby fereiM 
ile Sousa, o amor c o mais ei 
trnordínario capitulo *> romame 
mysterioso da vida : .Mlle. Marina 
l*roost de Camargo, o amor é o 
cântico mavioso de alegre rouxi- 
nol, annunciando-nos a felicida- 

de : Mlle. Heloisa JJibeilo. o amor 
é a fonte maravilhosa de todas 
as nossas inspirações ; Mlle. Ks- 
ther Correia I'ins. o amor é a 
meioilia sublime, que suavisa as 
nossas horas di' solfrímputo ; 
Mlle, VCrá I'aranaeuá. o amor é 
<► raio ile sol que iltumiua a nos- 
sa existência. Ao lado do Cruzei- 
ro, as duas estrellas de primeira 
grandeza - -Alpha — -Mie, Ma- 
rina Vieira de Carvaho -^ e lieta 
— Mie. Lúcia de Barros. disse- 
ram respectivamente ; — o amor 
entre todos os sentimentos £ n 

unii*> verdadeiramente respeitável: 
é a synthese suprema de nossa 
psychologia. 

O Tricngulo A astral.symbolisa- 
do pelas senliorilas Zaira. Zulei- 
ka e Alda Duarte Nunes, affir- 
mou que d amor não existe. »'• urna 
chiméra nascida no cérebro doen- 
tio ilos poetas e  romancistas. 

Na consteliação do Cão Menor, 
a estrella Procyon — Mlle. Ma- 
rina Sabino — repetiu, em se- 
gredo : — a amor é o caminho 
atapetado de flores, que tios con- 
duz á   bemaventurança. 

Canopus    -       Mlle.    Hortencía 
~S'eloso.   da   consteliação   de   Ar- 
gus, disse  : — o amor í 
■iitave iierfiime. que póib 
samar 0 nosso coração. 

Pollonx — Mlle. Bebê 
e fastor — Mlle. Cecilia li 

des — da constelação de Cemeos. 
definiram o amor como sendo a 
magesUjso 'Thabor. onde a mulher 
exjicrilBenta a sua verdadeira 
transfiguração. 

A delictnsa Syrios Mlle, lana" 
do Amaral Pinto. segredou-me 
gentilmente : — o anor é a di- 
vina escada de marfim, que nos 
eleva ao paraizo dos sonhos en- 
eantados. 

As três estrellas Kizel — Mlle. 
Nina Dauntre. Uelatrix — Mlle, 
Irene Dauntre, Bertegeuse — 
Mie. Alice Dauntre. três irmans 
inseparáveis, da consteliação de 
Orion. affirmaram que o amor é 
a musica estonteadora dos cora- 
ções sentimentaes. Antares — 
Mlle. Tilinha Xogueiira. da cons- 
tellaçSo de Kscorpião. disse : — 
o amor <• a mais bella coroa de 
rosas, que pôde cingir a fronte 
da niulber. uo seu galante pere- 
grinar pela existência. Arturos — 
Mlle. Kuth F. de Carvalho, da 
constéliacüo do Boieiro, definiu 
ii^amor  como  sendo  a   vibração 

o mais 
etnbul- » 

Míittos 

perenne daquelles que encarim 
■\ vida pelo prisma da bondade. 
Vega — Mlle. .loannita líarbosa. 
da consteliação da Kyra. disse 
que o amor é o lago sereno, onde 
a   nossa  alma  se  banha   na  água 
• rystallina da arte e da poesia. 
Altar — Mlle. Maria A. Porto. 
da cinstellação da Águia, disse 
que o amor ê a eterna preoecupa- 
• ão daquelles que não atravessam 
a existência numa armosphera de 
corrupção. Ifegulos — Mlle. Zii- 
bika Nobre — dn consteliação do 
I.eãit. disse : o amor é a causa 
primaria de todos os sentimentos 
generosos. 

Al-yon — Mlle. Mercedes de 
Carvalho. da lonstellação do 
Touro, definiu o amor como sen- 
do a luz consoladoia das almas af- 
tiietas e desesperadas. Acbenar— 
.Mie. Aracy P. da IJcha. da cons- 
teliação de Kridano. teve esta 
concepcSo grandiosa : —o amor 
é o infinito no coração. 

Argol — Mlle. Ciiiomarita Pen- 
teado, da icinstellação de IVrseo. 
disse, paradoxalmente, que o 
amor é a mais bella futilidade da 
vida. 

Pérola — Mlle. Kdith Leme — 
da consteliação da Coroe Imperial 
— disse que o amor é a gotta de 
orvalho brilhando nas pétalas de 
nossa  elma. 

Mlle, Maria Moraes ISarros.Mlle, 
Maria Paes de Burros e Mie. Ma- 
ria Furtado. symbolisando as 
Tn-s Marias. affirmaram galan- 
temente que o amor «^ a arvore 
milagrosa a cuja sombra desean- 
ç.im os crentes fervorosos da re- 
ligião sublime ilo ideal   1... 

Kstava terminada a minha en- 
trevista   !. . . 

Kmquanto a poeira branca de 
estrellas ia desaiqairei-endo, pou- 
co a pouco, por entre nuvens 
ameaçadoras, eu também partia 
com o coração mais ou menos 
consolado. repetindo aquelles 
versos laprdares do príncipe da 
poesia   brazileira   : 

K eu  vos direi:  "Amae para cn- 
I tendei as   .' 

pois sõ qnett ama pôde ter omido 
Capaz   de   ouvir   e   de   entender 

[estrellas" 

Sensitiva". 

ESCOLA  NORMAL 
SECUNDARIA 

Knvio-lhe esta lista para ser 
publicada m^ iiroximo numero de 
nosss iiuerida "Cigarra". Nem o 
senhor imagina que briga ha ai|Ui 
quando ella apparece. no segundo 
anno A. da Kscola Nornial Se- 
cundarm ; quasi deixam em tiras 
os exemplares que compramos. 
Ahi vão alguns thesouros colhidos 
em   um  dos   intervallos  : 

Chiisfiua Thereza.   affirmando 

*   "1 
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-"A (Cigarra. 
"ç^te-wAs,*^. 

se o "GranJe-Hofel de La Plâge... 
de formosa archifecfura. forrejado co- 
mo uma cafhedrol. com quatro anda- 
res servidos por elevadores eíecfncos 
e frdnqueados por miooneníes esca- 
darias de mármore : 120 quartos mo- 
biliados com requinle apurodo. "fu- 
moir.,. no quai amplas pnlfronas de 
couro solicitam com insistência os 
fumanles. salões de leitura, de pales- 
tra. com moveis raros, estatuetas de 
bronze sobre allos consoles, tambo- 
retes amparando almofíidas de seda 
(•--carlnle. paizagens pelas paredes 
d -liciosamente pintadas a óleo, mar- 
f.ns e porcelanas sobre mesmhas de 
ctiarão. 

O "Casmo... ao lado. occupan- 
do toda a ala es- 
querda do edilício. 
abre as suas do 
ras portas de vi- 
dro para uma es- 
paçosa varanda ex- 
terior de cujo tec- 
lo abobadado pen- 
dem, entre os re- 
cortes da cormja, 
globos de porcela- 
na fosca. O salão 
de dansa. com o 
seu soalho liso co- 
m o um fabolcíro 
de xadrez, onde 
mal se caminha so- 
bre as toboas es- 
corregadias, offe 
rece as suas qua- 
tro linhas de ca- 
deiras, com frisos 
dourrídos. reníe ás 
paredes tingidas de 
azul,   e,   em   cima.  
sobre  um   estrado, 
alegre  pórtico,   en- 
vernizado em bronco, destinado fi or- 
chestra, 5ob o lustre, ao centro, de- 
bruçíim-se flores de uma iardüieira 
que um phntho suslenfn. Salão de IO- 
gos. com grandes mesas de pfiim i 
verde em que bniiiam frchas de ma- 
dreperoíâ. outras menores arredon- 
dadas, nas quaes. entre dados e ten- 
los de mar fim, se eníremosfram ba- 
ralhos de cartas ; apparelhos para 
"iaw-ted.ns... e pelas janellas ern que 
se vecm ijuarniçÕes ilouradas, esvoa- 
çantes cortinas de  renda 

As 10 horas da noite, digerido 
beatificamente o jantar, isso tudo en- 
cher-se-á de umo densa muifidão pal- 
radora. na qual os curvos decoles 
deixando entrever o alvura velíudosa 
dos seios lumidos, os collos lanle- 
joulados de diamantes e pérolas, âs 
uvas côr de nata fazendo real(,«r a 

brancura d >-í brados arredon Ja Jos. 
os vestidos    escorregadíi;os  esboçan- 

do o plasticidade das formas impec- 
caveis, as casacas superiormente fa- 
lhadas, a fmura dos gestos, a distmc- 
ção galanteadora das maneiras fidal- 
gas, constituirão um fino goso espi- 
níufil para a nossa aguda sensibili- 
dade de impenitentes sentimentalistas. 

De quando em quando, a noía 
mais finamente aristocrática de uma 
festa de arte. como. recentemente, 
dois concertos, peio doce pianista 
bourguignon e delicosa cantora Du- 
mas, ou a elegância mais apurada de 
uma   "soirée   ultra chie. 

Além ou aquém do "Grande-Ho- 
lel de La Ploge... "chalefs„ suissos. 
de madeira, pintados em vários tons. 
alinham-se  entre canteiros e  tuíos de 

■A CíGAKKA., iM SANTA CATHVKINA 
-   Joinville,  naquelle Estndo 

aqui» durante esses curtos mezes de 
divertida vâdiagem. uma festa conti- 
nua, e. o que é mais tentador, festa 
qcosi feda ao ar livre, em que não 
nos falta nunca, para animar-nos a 
olegna e cqui!ibrar-nos os nervos, 
ao lado de seducções de saias cm 
que fulguram elegâncias bizarras, a 
magestade acaricíadora de uma na- 
tureza pródiga de incontáveis doçu- 
ras. 

Como logcr de repouso e delei- 
te, não conheço positivamente outro 
que melhor satisfaça á pesada las- 
sidão de uns nervos exgoffados. ou 
ao senso complexamenfe csfhcfico de 
um  complicado   "bon-viveur.. 

Foi preciso, no entanto, que no 
Velho-Mundo, pe- 
las antigas cidades 
"atoladas em mui- 
tos séculos de ci- 
viIisação„, andas- 
sem ruidos d armas 
ou dechassem de- 
sesperados clamo- 
res de guerra, pa- 
ra que a nossa en- 
dinheirada "elite. 
se voltasse de sú- 
bito, num enthu- 
siasmo fumeganfe. 
para esta fresca 
ilha sanfiMa em cu- 
jos claros \ergeis 
talvez ouíróra ha- 
bitassem deuses e 
faunos, cujas vo- 
zes moduladas o 
mar agora 
n   repetir . . . 

Vista   do   porto  de 

folhagem. Outros "chalels.. anuair- 
se em fileiras verticees. e, alraz. duas 
novas linhas dessas construcçôes. en- 
frentando-se. fazem uma longa aveni- 
da, com engradamcníos artísticos c 
jardins  cuHÍadosamenle  lavrados 

São oitenta vivendas. pouco mais 
ou menos, pertencentes á "Empreza 
Jo Guarufá... todas agora oecupadas 
em sua maioria por íamilias de São 
I aulo. 

De resto, o "Grande-Hofel,. tem 
estado repleto da melhor sociedade 
paulista. 

Não ha aqui talvez memória de 
estação de banhos fão intensamente 
movimentada  como a  deste  anno. 

Como estância bainearia. Guaru- 
já é. sem duvida, a única praia no 
hrazil onde se vão adaptando cos- 
tumes característicos, formas de vida 
apropriadas a esses meios hábitos 
encantadores  que tornam a   existência 

ande 

Q    Cüanjjá-lgoito-1916. 

O      CULOS BI 

A  oooUJ pacpáo 

I IMÃ oecupação constante e ufii 
^-^ é benéfica, não somente para o 
corpo, senão também para o espirito. 

hmquanfo o folgazão se arresta 
com indolência atravez a vida. e a 
parte melhor da sua natureza dorme 
um profundo somno, se c que já não 
está morto moral e espiritualmente. 
o homem enérgico é. ao contrario, 
uma fonte de aefividade e de agrado 
para a que lies que estão col locados 
no raio da sua influencia. A mais hu- 
milde oecupação vaie mais que a oc- 
ciosidade. 

Achilles dizia muitas vezes que 
considerava como uma grande van- 
tagem ter que cumprir todos os d.as 
um dever machinal, qualqrer traba- 
lho que torne necessária uma appli- 
cação  suspensa. 

, 
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C611Á dll» Editoras 

Jeitar á  primeira  bjpothfse.  so- 
mente "alguma rousa" o fará «c-- 

ceitar a segunda. 
Pelas appareneias, a vida para 

elle ô um mar de rosas : vive em 
constante sorriso. O que affir- 
mo é que olle é muito querido pe- 
la — Regina Stnart". 

ESCOLA  OE  PHARMACIA 

"Hoje, cedo, quando pasaava 
pelo Jardim da Luz, a caminho 
da Escola de Pharmacia, encon- 
trei estas quadrinhas, que veri- 
fiquei pertencerem a um mogy 
que segniU na frente e que ns ti- 
nha deixado cahir, porque, em 
baixo de cada uma dellas, encon- 
trei os snaK iniciaes — P. S. F. 

Trnnsorevo-as aqui, senhor re- 
dactor, e pego publical-as, porque 
«So perfis de pharmacolanda». 

N.  P. 

Kxpontacea bondade e singeleza. 
Que impressionam ns almas bem 

F  formadas; 
I>izem   qm-   f5   altiva,   da   altivez 

[singela. 
Que fica l>eni ís moças estudadas. 

H. M. F. 
♦ * 

•Vi.) firmameuto chimico da Kscola. 
Brilhante o seu fulgor jamais se 

(empana : 
Dos  seus  olhos     parece  que se 

[evola 
A languidez da gente luzifana. 

M. B. # 

Xâo é affectada, tem d« frane<«a 
V elegância expontanea,»em igual: 
l" tristonha, mas forte, si a em- 

;    fbelléza 
O heróico sobrenome marcial. 

M.   C. 

<ralantinba, gentil  e delicada. 
A verdade,/lisseram, í seu fanal; 
A  gente fica   fao  vel-a)  deslum- 

[ lirada. 
['eosándo   no   formoso   Portugal. 

Da nraiguinha. — SinhA". 

' PERGUNTAS  OE  CECY 
"Venho pedir-vos uui cautinho 

no^e conceituada e querida re- 
vista, cuja leitura ninguém dis- 
liensa. 

forque ser.1 que : O Nelson 
l'ires Ribeiro, radiante cora a «ua 
I<ioxima formatura, faz mil «is- 
tellos ? O Hercilio Ribeiro gosta 
loucamente de Mina» V O Carlos 
('uuha, freqüenta assiduamente 
(■ciles ? O José 6 conquistador 
de tudo quanto í bello e jovial ? 
<'•» Gilberto -é tüo apteciado por 
certa senhorita ? O Alberto Bal- 
dassari,   é   tSo     attrahente  ?  O 

Vespasiano Venturelli, possue uns 
olhares tio enganadores ? O An- 
tônio de Oliveira Pinto é tio bon- 
doso para com o sexo feminino ? 
O Avelino Lemos est* convencido 
que £ o mais chie do bairro da 
Liberdade ? O Allegrettí Filho ** 
um poeta tão admirado ? O Pau- 
lo Buarque é tão galante  ? 

Porque serfi que : Adeiia pos- 
sue um olhar tSo tristonho ? 
Saudades ? Sylvia, depois da par- 
tida do seu ente adorado, ficou 
mais conquistadora ? Santinha 
Lemos ac-tualmente anda tão re- 
trahida ? Serfi por estudar mui- 
to ? Carmelita tierard, sorri tan- 
to... por ventura será por ter 
conquistado um acadêmico sin- 
cero ? (Cuidado. . .) Leonor S. 
é muito camoradinha de todos ; 
(porque serfi i) Maria Antoni- 
nietta estfi tSo orgulhosa ? Olga 
Remado possue tfio bello coração? 
Davina aprecia tanto o bello s^xo 
masculino, porém detesta o na- 
moro ? Maria Adelaide é tão ami- 
guinha de Oeorgiua ? Ilelena es- 
tií tão preoecupada com 0 seu noi- 
vado  ? 

Muitíssimo agradecida a leito- 
ra da galante e mimosa "Cigarri- 
nha". cuja leitura 6 a delicia das 
moças. — Cecy" 

AVES E  BICHOS 

"Lavinia, pavão ; Luiza. cys- 
JIC ; Bellinha. colibri ; Ondina. 
perirmito ; Sinhasinha. beija-flor: 
LrdiiP Barsotti, rouxinol ; Olga 
Nogueira, sabi^ ; Olga Machado, 
borboleta ; Noemi Valente, abe- 
lha ; .Tulia Avino, canário' ; Fi- 
Ihinha. pomba rola ; Florinda. 
pintacilgo ; Benedieto. -urubu ; 
Romeu, tigre ; Waldomiro, puto; 
Luiz, girafa ; Edison, gato ; To- 
bias, gafanhoto ; Magalhães, sa- 
güi ; Romário, besouro ; Boni- 
fácio, ganço. 

Agradeço-te ante<"ipadamente. a 
tua gentileza. Modéstia A parte. 
s6 eu 6 que tive a honra e o pra- 
zer de *ír classificada uma — 
<'igarra".. 

SOLEMNEMENTE 
IMPLICADA... 

"Peço-lhe eucarecidamente pu- 
blicar estas listasinbaa. porque 
estou solemnemente implicada 
cora : a bicycleta que o Chi-, 
quinho trás no nariz ; com a 
paixão do P. Mattos ; com a 
santidade do Baccarat : com os 
i-onstantes passeios <lo Heitor 
jjela Avenida Luiz Antônio ; com 
o pouco caso que o Lasinho liga 
A Mlle. X... ; com a crescente 
feiúra do Xarfi com o passarinho 
que o-Canabarro caçou em plena 
rua Qoinze !... ; com a exbibi- 
ção da farda do Cunha Bueno, na 
feira do largo do Arouche. E gos- 
to immensamente da prosa da Au- 

rva : do desembaraço da Hercj: 
da tristeza da Marimba ; da pon- 
hialidade da Arahella e muito e 
muito da franqueza da Helena. 

Agradece antecipadamente. — 
Sanena". 

NO   "MINERVA" 

"Peço-lhe o obséquio de publl- 
<-ar a seguinte lista, e não fazer 
o que fez com as outras que lhe 
mandei, toa os nomes de Bis- 
bilhoteira e Myosotis. 

Eis o que vi hontem, no cine- 
ma "Minerva" : Loló, muito pin- 
tado : Jarbas, olhando muito pa- 
ra «i camarote das cariocas ; Au- 
gusto e Fernando muito tristes 
porque u E. não foi ; Carlos Tei- 
xeira, olhando uma senhorita que 
não lhe dá confiança ; Marinho, 
tentando fazer as pazes com a 

■|)ri. . . ; Oswaldo. entrando de- 
pois da aula, e, finalmente, o João 
Alfredo, no fim do espectaculo. 
muito amável com uma senhora 

.c uma senhorita. 
I>a amiguinha, muito grata. — 

Hsrjl»ciana." 

OITOS   EXauiSITOS 

Ouvi os seguintes ditos exqai- 
sitos na mntinée do Royal : Pau- 
liuo é uma belleza !, por G. N. : 
.layme é muito bonito, por S. A,: 
Caio é o mais aperfeiçoado gent- 
leman. por Alice ; Quanta gente 
chie .' por Sylvia ; Como o P. M. 
R. me olha ?! Que serfi ?. por 
V. 1*.: Eu queria ser apresentada 
ao J. }{. pela A. R.; Eu adoro a 
Ijedn. pelo Ratto ; Como é bo- 
nita a fita ! não ?. pela M.: A 
friza i muito cara. por Dulce : 
Acho muito sympacbico o R.. pela 
Zuim. ,- 

-Muito graty. —   Petite". 

M.  DA  C.  OE  A  C. 

Allii. morena, cabellos casta- 
nhos, belios dentes, uma pinti 
nha graciosa no rosto, sympathi- 

'ca e attrahente. Mlle. possue uns 
lindos olhos castanhos, cheios th" 
intelligenna e vivacidade. Veste- 
se com esmerado gosto e prefere 
as toilettes escuras. Possue vasta 
roda de amiguinhas (da qual fa- 
ço parte), que muito lhe querem 
<• muito a admiram, mas parece 
ter uma especial predilecção por 
uma dellas. E' muito educada • 
finamente prendada. Pinta muito 
bem. ("ultiva a musica, toca admi- 
raveluiente piano e segne as- li- 
• fles de rtma provecta professora. 
«Josta muitíssimo de pic-nícs e 
iiiimensamente de bailes... Ape- 
zar de ser germanophila. revela 
profunda sympathi» pcl.i língua 
franceza. E' tâo grande essa syiu- 
puthia. que dizem até que Mlle. 
tem seu coração preso a um dis- 
tiocto  rapaz de sobrenome fran- 

m' 
11^y£, y ■    ^-ri. *■:■:-  i-..' 



Collaboraç&o das LaUpras 

iiuo o líin esteve UeUcioso ; Au- 
tnnietta. confidenciando com 
l.ourdes e acariciando a letra A.: 
Hriza, desembaraçada ; Cacilda. 
«raciosa e travessa. a)iezar de ter 
certos momentos melancholicos : 
Alzira líodrigucs, risonha, porém, 
saudosa de Sor<H-al)H ; K. L., con- 
tando algumas do noivinho : Ma- 
ria I.uiza. comendo balas ; Jla- 
riua. bonitinha ; Braulia, actual- 
meute anda muito chie ; Odette. 
modesta e estudiosa ,- Eugenia 
Carvalho, satisfeitíssima por ter 
acertado o problema de trigono- 
metria ; Olesia, boasinha ; AI- 
tina, festejada pelo seu nome pre- 
sidencial.e, finalmente. Amalia. 
exhibiudo a sua linda piutinha. 

Si o senhor publicar esta lista, 
eu lhe ficarei muito grata e en- 
viar-lhe-ei algumas phrases boni- 
tas para a próxima vez ; si nüo 
a publicar, eu me enforcarei num 
pé de cenoura (na<> faca isso I). 
ua horta de titia, e. depois, o se- 
nhor ficarii cora remorsos... 

Lembre-se de mim. sim ? — 
Viu vinha. 

IMPRESSÕES     DE     CAJURU 

"Km Cajuru. a moca para ser 
^•hic. deve ter : o -talento da Bc- 
iiella, a voz maviosa da Assam- 
pta. a melancholia da Chiyuifa, a 
amaUlidade da Ophelia, a alegria 
da Oscarlina, a belleza da Herci- 
lia, a bondade, a bondade da Titã, 
o retrahimento da Olga, as sauda- 
des da Titina, as esperanças da 
Elisa, a graça da Melinda, a sin- 
ceridade da òarmen, 

O moco deve ter : a intelli- 
gencia do dr. Amaury, a correc- 
gSo do Archangelo, a bondade do 
Zezé, os modos do Victor, a ca- 
maradagem do Waldomiro, os 
amores do Benoue, as esperanças v 
do Nicauor. a sinceridade de Abí- 
lio. — Da constante leitora. — 
Jacy." 

CONFIDENCIAS 

" Venho por meio desta, pedir- 
lhe um logarzinho na secçao .de 
collaboracüo das leitoras, o yue 
ha muito tempo tenho solicitado, 
sem   ser   attendida. 

Como todos devem saber, quem   - 
ama soffre muito, Pois bem; pa- 
ra   consolar-me,   confio     minhas 
maguas   ii   "Cigarra",   gue      í   a 
minha  confidente. 

Amo com ardor a um joven da 
nossa élito e creio ser correspon- 
dida. Nüo vivo tranyuilla, comtu- 
do, poripie sei que esse joven não 
tem plena confiança em meu 
amor e disto deu provas ha dias. 
Queria poder dizer-lhe : O amor 
qne sinto por ti é immeiigo. Pro- 
mettes-me o teu amor inteiro, 
sem reserva, sem limites, dâ-me a 
certeza de que me amas com sin- 
ceridade,  e,  neste dia.  terâs  todo 

o meu amor, o meu coraçílo, a mi- 
nha vida. 

Era este o meu mais ardente 
desejo. Si tal acontecesse, seria 
eu a mais feliz das mulheres. 
Aqui faço ponto, sr. redactor, 
porque, devido ao grande enthu- 
siasmo, iftou ficando nervosa. 
Peco publicar estas linhas na pró- 
xima "Cigarra". Da leitora as- 
sídua. —  Venus". 

OBSERVATÓRIO     OE     MLLE. 
P0MPAO0UR 

"Pedacinhos de ouro colhidos 
peJo meu Observatório : 

JXlle. Dulce, de tanto a "Cigar- 
ra" faliar diminuiu o tamanho 

dos bicos ; Mariette adora sempre 
o Royal (qual serft o motivo ?): 
Eponina. tornar-se-iu mais encan- 
tadora, se mudasse de penteado; 
Pellinha, em animada palestra t 
sabida da festa da Escola Nor- 
mal ; Carmen. risonha e alegre 
na matinée do Skating ; Cezúiha 
<% das collegas a mais engraçadi- 
nha e mimosa ; Dulce, entoan- 
do a "Valse d'ainOiir" num dos 
intervallos ; a modéstia de Diva: 
a tristeza de Odette ; Martha 
terminaiido as fitas da festa da 
Escola Normal com a presença 
de um lente ; Helena, enthusi- 
asiiinda com a festa do "Tria- 
nou" ; Santinha, apaixonada pe- 
lo, filho de um grande mathema- 
tico ; Maria José Hibeiro aprecia 
muito as matinées do Royal ; 
Olga M., estudiosa ; que serfi 
que Edith espera fis •'{ horas, na 
Praça   ? 

Peço-lhe que publique esta lis- 
tinha no próximo numero da "Ci- 
garra".  — Mlle de  Pompadour". 

NA  ESCOLA  NORMAL 

"fTalvez . o senhor ache um 
pouco longa, esta.'Entretanto, te- 
ríi a bondade de publicai'» com 
os nomes e sobrenomes por ex- 
tenso, pois estou certa de que 
causara "chiiiques" em certa ro- 
dinha. Peqjpicaz como sou (mo- 
déstia ii parte.» consegui obser- 
var o seguinte na festa do dia 2 
de Agosto, na Escola Normal  : 

Olga. triste com a ausência do 
Tiburcio (porque faltou, seu Ti- 
burcio? ; Isabel, de uma serie- 
dade sem limites ; Sylvia, gracio- 
samente risonha ; Zuiiilh, enthu- 
siasmada ; Martha, lamentando a 
falta do Geraldo ; Lúcia Branco 
da Silva, tristonha. Qual seria o 
m>>tivo ?; Marietta, desempe- 
nhando maguificamente seu pa- 
pel ; Lavinia Costa, sublime na 
"A Voz do Sino" •; parabéns, se- 
uhorita ; Thereza, podia ter es- 
colhidos melhores peças ; Maria 
Igii'-z, exultante com o resultado 
obtido : Santinha Guímaraes,per- 
guntando üs collegas si dera ca- 

bal desempenho ao seu papel ; 
Aida Lang, discursando maravi- 
lhosamente sobre "O mar" ; He- 
lena Freire, executando com des- 
treza a "Polonaise" ; Maria Pon- 
tes, sentimental na "A jóia" ; 
Olga Lotito, triste, u&o sei por- 
que ; Olga FalcSo e Olga Soares, 
num rasgo de delicadeza, cederam 
suas cadeiras. Agora, umas alfi- 
netadas aos rapazes : Lauro Re- 
zende, querendo tirar uma flor- 
zinha, de certo chapéu, o que con- 
seguiu. Isso, moço ! ; com cons- 
tância tudo se arranja ; Lauro 
Carneiro, servindo de ponto ; La- 
martine Silva, sonhando, níio sei 
o que ; Canovas. olhando para 
certa demoiselle de azul parSo : 
Paulo Setúbal, muito tristonho. 
rezando uma Ave Maria ; Achil- 
les, procurando nm refugio, para 
esconder o calcanhar ; querendo 
/azer as pazes... Affonso Mendes, 
fazendo suceesso cort um enorme 
botão de rosa na lapella ; Paulo 
C, 6 rapaz mais feio da reunião : 
Mario Mursa, dizendo que a festa 
lhe fora proveitosa, porque ar- 
ranjou novas relações ; Walfre- 
do Caldas, recitou com garbo e 
imponência ; foi recompensado 
com ••abH-osa salva de palmas ; 
José Maria, com o seu discurso 
fez os espectadores... (n3o'con- 
to ; socegue) ; Nicolau Mortati. 
eommoven-me até fis lagrimas 
com o semblante religioso ; Ed; 
gar Crisanti, com medo de fias- 
co ; R. Pcdrosa, eximio tocador 
de violoncello ; agora peço nm 
favor ô "Cigarra" : Tu que per- 
corres todos os bairros e recan- 
tos da nossa Paulicéa, tu que 
passas de mio cm mSo, v6 si me 
descobres o nome de dois rapazes 
de pince-nez que Ifi estavam. As- 
sistiam & festa de pé, encostados 
a um pequenino orgam que fica- 
va ã minha esquerda. São tão lin- 
dinhos que me apaixonei por am- 
bos ao mesmo tempo. "Cigarri- 
nba", peca üs suas leitoras e col- 
laborad^-as que abram um inqué- 
rito para apurar os nomes dos 
dois mocos. Muito grata, a — Re- 
gina Stuart". - 

PERFIL  DE  6. G. 

"E' alumuo do Gymnasio do 
Estado, cujas nulas "etaforca" a 
mais não poder. Alto e magro, 
rosto redondo e -faces rosadas, é 
totalmente implicante, quando Se 
apresenta de bengalinha, chapéu 
molle, e fumando muito, ao con- 
trario do que acontece quando dis- 
pensa o insipido botftosinho, o ci- 
garro ou o charuto. 

E' de rara intellígeucia : im- 
provisa discursos e cartas uota- 
vei* Um dos discursos, feito cer- 
ta vez num bonde (41), faria suc- 
eesso si fosse publicado, ou en- 
viado a "alguém".      •,  ' 

Sua modéstia, porém, fal-o su- 



T.   -   W. 

Collaboraç&o das Leitoras ír^ 
'  INSPECÇAO   AO   TRIÂNGULO 

"XSo pôde i:n;ieiiiar T) quanto 
eaton satisfeita. Mandei a essa 
rcdaeçüo innumoras listas, mas 
nenhuma snhiu publicada ; no ul- 
timo numero, porém, já desani- 
mada, comecei a ler a seççao que 
nos é dedicada e qual não foi o 
meu prazer ao dar com uma das 
minhas cartas. Animada com esse 
suecesso e confiada na vossa gen- 
tileza, resolvi enviar outra, com 
indiscreções colhidas no triângu- 
lo, na esperança de vel-a publi- 
cada no próximo numero da vos- 
sa illustrada revista. 

Guioraar dizendo — Entre les 
deux mon coeur balance ; Quer 
um conselho   ? Fique com os dois; 

Odila, fallando cem cessar no 
baile do Vietoria. Pudera não ! 
Mlle. teve tantas surprezas agra- 
dáveis. 

Leonor, radiante ao lado de 
seu noivinho. 

Marina, fi procura do dr.. . Não 
sabe ainda que partiu para Bue- 
uoti Airca, em viagem de recreio  ? 

.Isabel Veiga e Noemia Saraiva, 
com lindas' toilettcs claras, riam- 
se muito. Porque ? Estavam sa- 
tisfeitas  ! 

Horacio, magro e palHdo. Eu 
sonbe daquelles arrufos. Châ de 
arruda é um santo remédio. 

SinhO, olhando com insistência 
para Mlle. (Cuidado ! Se a,, ou- 
tra sabe, é um perigo ?) 

Plinio. a pensar era uma linda 
senhorinha que mora na rua... 
(Não se assuste, não direi quem 
í  !). 

Alvim, com esperançn»»de fa- 
zer as pazes com Mlle. 

Carlos, fazendo das mocas um 
juizo pouco lisongeiro (Porque, 
isso, moço  ?) 

Lázaro e Arlindo, procurando 
vender mil, bilhetes para um be- 
neficio. 

Álvaro, lindo, lindo como os 
amore» (Pena estar noivo !!! Se- 
não. ..) 

E, finalmente, a Feiticeira a 
tomar nota de tudo e pensando 
com anciedade no próximo nume- 
ro da "Cigarra". — Da amigui- 
uha « leitora firme. — Feiticei- 
ra"." 
IMPRESSÕES  DE  CABREUVA 

"Jíl temos enviado ô redacção 
diversas listas para serem publi- 
tr.das, mas o senhor, um tanto 
mansinho, não nos attende. Por- 
que ? O portuguez fi péssimo, não 
é assim ? Mas já lhe pedi milha- 
res de vezes para corrigil-a. Faz- 
me este favorsinho ? Esperamos,^ 
pois, ver entre as listas -publica- 
das Ho próximo numero da "A 
Cigarra",  a que  abi vae. 

>'oi5mos; durante os inesque- 
cíveis dias de ferias que passá- 
mos  um  Oabreuva.  Mocas : C, 

ciumenta (confie nelle) ; Syn^ 
sia. com <• sen risinho gracioso: 
Zi-zú, boasiuhu ; Magdalena, re- 
cordando a ultima desillusão ; 
Odelgonda. teligiosa ; Diognma. 
faceira ; Zita, a moreninha mais 
chie ; Laura Monti, galante : 
Arydcs, satisfeita com a sua es- 
treia no baile ; Zinza, dizendo qin» 
quasi chorou, na hora "fatal" da 
despedida ; Maria, atacada de pu 
xa-puxa ; A., num flirt com o vi- 
sinho li. 

Mocos : L., muito zangado nos 
últimos dias (porque será ?) ; 
lioqne, sempre catando mas... 
nã.) acha o pássaro (será urucu- 
baca í) dr. Everaldo. o mais en- 
gra<:acli3ho. quando dança ; Ber- 
thilio, com o seu inseparável ter- 
no preto em baixo do braço, pro- 
curando uma procissão para en- 
vergal-o ; M., arrendou o nariz 
para apagar as veias do novo al- 

' tar :' ; Oiegario é incontestavel- 
mente o menino mais bonito da 
wlla,' mas, infelizmente, não nos 
deu confiança... : Nhõ DíM, 
triste (será por causa da crise?); 
Paulinc. lisfarcando as magnas 
na ponte ; Baptista. tapando com 
o ciijpeu os seus lellos olhos ne- 
gifs ; Antônio Sampaio, prefci- 
sa tirar o bigode para se tornar 
ttwuctot : Ton.quinho, não es- 
quece um sft iottante Parnah.r- 
Ka . José, desta vez não teve 
serie ; Octavio. sempre valenre 
(assim 6 que serve) ; (íentil, na- 
quella tocata inesquecível.... 
cantou c encantou ; Marco, n^io 
se csiiucga de au^raentar os :u- 
tervaiior  no cinema. 

Agradecidas ficam as amijg-ii- 
nhas. — S. c S." 

OBSERVATÓRIO   DA 

LIBERDADE 

"A sua assidua leitora Dina. 
pede-lhe publicar esta lista no 
próximo numero da nossa queri- 
da revista. Olhe, sr. redactor. que 
esta não vá para o cesto, pois te- 
remos séria briga. Sou capaz de 
assaltar a redaccão ! 

Margarida Rodrigues. linda ; 
Guiomír, cheia de não me toques; 
Cândida Silveira, boa collegui- 
nha ; Xoemia, esqueceu-se da 
amiga ; C. Yvettef a moreninha 
mais gentil do bairro da Liberda- 
de ; Maria Emilia, amabilissima; 
Zuleika Ferraz, um bijousinho ; 
Fanny, gentil lourinha ; Aureli- 
na, sempre alegre ; Alice, fazen- 
do snecesso. 

Agora, seguem-se os mocos ; 
Ffavio Silveira, tem um lindo 
modo de cumprimentar ; Boni- 
fácio, deve orgulhar-se- de ter 
conquistado o mimoso coração de 
A ; T.  P., cara  de sabonete 
de turco (deixará de sel-o quan- 
do ofio usar "rouge") ; Mario 
Jorce, anda muito (mart ultima- 

mente ; Geraldo deu uma forte 
pisadella no pé de Martha, na 
procissão do Carmo (O senhor 
é cego V) ; Eloy c o único a 
quem não aprecio no bairro ; 
Antônio Alvarenga. meu único 
bemzinho. Da amiguinha. — Di- 
na." 

MLLE. A. B. E MLLE. R. P. 

"São duas amiguinhas insepa- 
ráveis. Mlle. A. B. é muitíssimo 
sympathíca. Tem uns olhinhos pe- 
quenos e vivos, que seduzem. 
Seu olhar é franco e apaixonado. 
Possuo uma boeea pequenina e 
uns dentes tão bellos que parecem 
pérolas. Se nãft me engano, Mlle. 
aroa^e é feliz aquelle que possue 
seu coracãosinho. Mlle. toca pia- 
no e mora  no Braz. 

Mlle. K. P. é muitíssimo engra- 
çada e alegre. Sempre risonha. 
Tem um andarsinho ligeiro e en 
gracado. Oosta muito do "Co- 
lombo". Porque será ? Possue 
uma cor rosea e por esse motivo 
o seu nrtme lhe vae admiravel- 
mente. Mlle. é de pouca constân- 
cia, mas. nem por isso. deixa de 
ser uma boa moça e um partidão. 
Se estas linhas não forem pu- 
blicadas, não serei mais a amigui- 
nha e constante leitora. — Vo- 
lante". 

PRECISO  DE  ENFEITES 

"Bogo-lhe a gentileza de pu- 
blicar esta no próximo numero da 
"Cigarra". 

Quero casar-me, mas. como -sou 
muito feia, preciso comprar diver- 
sos enfeites, pois, do contrario, 
ninguém ha de querer-me. Envio- 
lhe. pois. a lista do que preciso ; 

Os olhos de Zenaide Rodrigues, 
a formosura de I.ioticia Lotito ; 
os latiillftl nnnelados de Aracy 
Vianna ; a belleza de Marina B. 
Rezende ; os attractivos de Olga 
I.otito , a sympathia de Alzira 
IJcdrigues ; o porte mignon de 
Martha S< rvero ; a graça de Hil- 
da Pereira ; a bondade__de Anto- 
niefta O. Paiva ; a calma de Xé- 
né IloiUgucs : o Kenio de Znl- 
mira l.. de Oliveira ; a amabili- 
dade de Opbelia F. Pereira ; as 
delicadas mãosinhas de M. d- 
l.ourdes Malancone ; a gentileza 
de Cândida Silveira : a modéstia 
de Anrplina Rocha ; e. finalmen- 
te, o porte elegante de Jole Her 
miiiio.      i 

Depois de possuir todos esses 
predicados, requeiro para marido 
um rapaz que tenha ; a irresistí- 
vel amabilid^le de Octavfo Ra- 
mos Júnior ; a extrema delicade- 
za do Flavio Silveira ; a sinceri- 
dade de Oscar Monteiro ; a bel- 
leza do Horacio Malancone; o 
porte de Sylvio de Almeida ; o 
coradinho de Theophilo Pereira; 
a   elegância ultra-chic do Bonifa- 

í 

m -;'-s^..-v^- ' - 



cfz, apessar tle hriiziieiro. Al«»ra 
nu liaino dn l-ibi-niade es í' assi- 
ilua fi-fiinentadimi do Pathí1 Pii- 
lari-, Creio «jm» roconhcccni este 
lioi-fil.   tiai.aiin  imr —   Algmcm". 

NOTAS  DE   DOIS   CÓRREGOS 

"Assistiinlo a uma si-ssão no 
nim.sir "líifaJ Ciueiiia". vi tanta 
(•«lisa interessante pelas frisas e 
platéa. i|Uo i-psiiivi enviar á feiti- 
ceira "Cigarra", gue a todos en- 
i-anta e fascina. Observei, poi 
cxemplii   : 

Os olliares tenuís ile /Cizica : a 
voz argentina de (Inioimir : o ri- 
so feiticeiro da Oorinlia ; a ele- 
gância di' Mar.dica : os olhares 
magnetisadores de Kditli ; o an- 
dar donairoso de lOsther ; os ar- 
nifos de Jndith ; o arziuho de- 
'ineislia da Doca ; o retrahiiuonto 
dc> Silvoca : a constância de Ma-' 
ria : a sympatliia de Xoeiuia : as 
rosas do rosto de Angelina : as 
saudades de Celeste : os olhos 
niMgros de Adelína : a graça de ^ 
Marietta. (> Kaptista. fazendo si- 
gnaes enigmáticos. O Achilles, de 
costelletas e muito contente. Por- 
'ine seril V O láoas. siisi)irando. 
<> Luiz. um tanto nervoso. O Ar- 
rudinda. arrnfado |<pla 13." vez. 
O Pasclioal, insensível aos )|iiei- 
xumes de algnein. O J. ii.. intri- 
gado com o primo, o ('. entre a 
cruz e a caideirinha. O A., de luto. 
() Amador, dizendo (jue vae apren- 
der a flirtar com o Quito. O Cas- 
tilho, achando-a captiyante. O 
Sylvio dizendo versos. O" S., par- 
ticifiando (jue vae transferir re- 
sidência para o Hotel Central. O 
1!.. indagando si ella deixou de 
apreciar  o. . . 

Antecipadamente grata, a ad- 
Jiíiradora —- Miss I»odgi-'". 

IMPRESSÕES     DE     MOCOCA 

"Já lípu- as columnas da (jneri- 
da revista "A Cigarra", fine aipii 
em Mocóca todos lêm. estão prom- 
ptas ás impressões dadas por di- 
versas mocas, tomamos a liber- 
dade de enviar-lhe as nossas,' de 
uns bailes realisados durante as 
ferias de Junho, no Club "A Pau- 
licéa". Muniz Ferreira, merece 
um prêmio pela sua nova dança ; 
n Itambino ; (íentil Ferreira.qual 
a causa daipiella valsa tão lenta V 
Já c ser gentil em excesso ; Ju- 

' lio Cafelli. estava tão pi-eoccuj»a- 
do. (pie se esqueceu de que fazia 
parte da. conuuissão : Joãosinho 
l-inia. dam.on pouco. Seriam sau- 
dades de São Faulo V Cansa Par- 
reto. sob o pretexto de ensinai* 
Uag-time. qnasi deixou o coração 
acpii. Xão sabemos com quem : 
Xavarro, nã^i fure mais Itaile, mo« 
co bonito ; \'illares, ex-"enfaiil 
gaté" ; I*linio-SiU-a^ sempre CíHII 
a mania de ser poeta : Oscar Fi- 
gueiredo,    ficou        impressionado 

coui o baile de .São João da itoa. 
" Vista   : Biéca, sempre "roxo" porl 

uma   inazurk:^ ;   Abílio   Prandão.l 
quando dança, ipiasi  bate com ai 
mão no tecto   : .Teronymo, cuida-! 
do para não cahir com moças eml 
4>ailes   ;   Otlion   i-eitão.   pensati- 
vo   :   Samuel Vle   Mello,   perfeito 
gentleman,  pois  c  o  meu  peque- 
no   ;   Piulo   Par-reto,   posane   um 
coração de  granit |Ue  se  ba- 
nha diariamente nas lagrimas da-, 
e não amollece. im-rível   I   j Dtir- 
val   Mendes,    sincero  ;    Iloracio. 
sem  geíto. 

Ás mais "cotubas". suas amigas 
que    agradecem,^ "ex-cor<le".   —■_ 
>l,irii|uinha e Santinha". 

OBSERVAÇÕES DE 
OURO FINO 

"Kogo-llie a fineza de publicar 
na queridmha "Cigarra". r que 
aqui em Ouro Fino, Fstado de 
Mijias. é muito lida e apreciada, 
esta listinha do que mais se nota 
na   mesma  cidade  : 

A a inabilidade ,de Kugeninha 
.1.: a belleza de Conceição 15.: a 
sinceridade de Maria P.; a im- 
portância de Olga : a vaidade de 
I, P,: o chie de Maria Megale : 
a modéstia d«i Annita P,; a pai- 
xão de A. P.: a graça de .Amasi- 
lia M.; a bondade de-Aurora 1.; 
a tneiancholia de Annita M.: a 
alegria de Agar F,: a constância 
de Atina O.j os lindos olhos ile' 
Ji lieta M.; o retrabimento»de 
I.eoiior M.: o sorriso de Sylvia J.: 
o espirito de Marietta lí.: a ele- 
gância de Annunciata P.: a niei- 
guiie di> ('(deste B.: a aristocra- 
cia de (iraciema ; a sympathia de 
Maria M.; a gentileza de Carmen 
Fontes ; a altivez de Ada P.; 
o- talento de Maria I. M. ; a pai- 
xão pela dança da OJga : o an- 
dar da Carineu : ò encanto de 
licbé Bi; os lindos cabellos de Pi- 
linha, 

Agradecidissima lhe fica com 
a publicação desta, a eterna amí- 
guinha da "A Cigarra". — Te- 
tca ". 

BAURU     NA     BERLINDA 

" Adniiradora e assídua leito- 
ra da "Cigarra", peço-vos publi- 
car encarecidameute esta lista da 
elite bauruense. (jue aprecia im- 
inensainente essa i)opular revista* 

Xotei : o retrahiuiento da Stel- 
la : a melaucholia de Annita : 
Krina, radiante com novo trinni- 
pho : Amelinha, rísonha ; Moci- 
nha Prisqlla, graciosa : Uenri- 
(picta -Villaça, chie : Oscarlina. 
aiti^i : Jandyra, impresisonada 
jior uns olhos castanhos ; Hilda, 
syinpathica ■ : Aleninínha. ))ossiii- 
dora de Tun bello coração : Chi- 
qtiinha. com uma boqnkiha encan- 
tadora   :   Anua,   saudosa   de   al- 

guém ; Mabel, insinuaute ; l... 
í.angada com o M.; Virgínia, ro- 
mântica  :   Xegrita.   tristonha. 

S&è Palma, uma gracinha (co- 
mo p aprecio '.) ; dr, B., pasma- 
do ; dr, Calixto, bonito ; Viceii- 
tinho. um bijousiuho ; Piinentel, 
feio : Ângelo, st não fosse o qna- 
si.,, me apaixonava por elk' f 
Kdgard. não gosto dellc por ser 
bohemio ; João Maringoni, que- 
rido das moças ; Silverio. si fos- 
se mais alto seria chie. —, 

Da amiguinha (r"A Cigarra", 
- -  P-as", 

SOCCORRENSES EM 
MONTE ALEGRE 

Xo passei" que fizemos a Monte 
Alegre, pudemos notar varias 
gentis senhoritas. Kutre cilas : 
a engraçadinha diiõinar Ferraz, 
que apreciou muito a festa : a 
linda Alzira Ferreira Pacheco, 
com seu chie taiücur á militar, 
estava encantadora : Clarisse 
que aproveitou em dançar com 
quem aprecia tanto : a mimosa 
Adila Machado, com sua toilette 
branca e inic lhe ficava tão bem: 
Vayá Seabra. inseparável amigui- 
nha da collega Pacheco, estava 
muito alegre (ponpw V) ; a 
alegre Clarice gostou imuienso 
do baile : Iracema sentiu não po- 
der dançar mais ; a sympaÜuca 
Sinhára, apreciou muito d cine- 
matographo ; a Aurora nãrt fe-/. 
Cí!S(» dos corações dos ina^man- 
jos : a gentil Analia estava tão 
triste ! a Peranize apreciou mui- 
to a viagem : a galante Adeoda- 
ta foi muito querida pelos serra- 
nos ; a Athaly pensou que apro- 
vcitaiiaUnais indo á festa ; e nõs 
duas não fizemos outra cousu si- 
não sahir de Soccorio para ser- 
mas indiscretas. — Titã c Zicii". ■ 

REPORTAGEM     DE     FAXINA 

"Como "A Cigarra" é tam- 
bém muito lida por todos em Fa- 
xina, não posso deixar de dizei' 
alguma cousa sobre o pessoal 
desta terra : Dédé, lioivando ; 
Acacinha, ajuizada ; I turva, boa- 
sinha : Sinhü, retrahida ; Ave- 
lina, mignon : Krnestina, religio- 
sa ; Anuita, bellos olhos : Cesa- 
rina. bonita ; Tidinha. semprv 
alegre ; Pegiua. linda noiva ; 
Setembrina. bondosa ; Polinha. 
engraçada : Alina. meiga : Eu- 
genia, amável : Pucila, insiuuan- 
tc ; Ilenninia, sympathica ; Al- 
<id('s. bom: líivadavia. bonito ; 
riinio, delicado ; Victor, con- 
quistador ; Miguel, apaixonado ; 
Cumercíndo. medroso ; (iazinho. 
(lespretencioso ; Indalecio, attra- 
bente : Pliuio Q,, boinsinho ; 
I.auro, noivando ; Miro, alegre ■; 
Joãosinho, bondoso : Mias, en- 
graça(T(> ; Paulo, traUalhartor, . , 
~ Pela puliIi(««<:So destas linhas, 
muito agradecida ficara. — Zita". 



CollaboraçAo dtnu Leitora» j ■ 1     «g^      j 

los ; M. V.. pinsu ; L. ü., e«pi- 
rituoso ; L. Z.. sraart ; L., fa- 
zendo  collecra». 

Certa de que v. exa. atten- 
derfi ao nosso pedido, antecipa- 
mos desde já os nossos sinceros 
.•igradecimentos. — Da amigui- 
nha.   —   Printemps". 

VISÃO   MIRABELLICA... 

"Quem nSo coiiheoerâ o A. J.  '! 
Alto, eleRantc. mas feio. niuitu 

feio, excessivatuenti; feio. . . Mas. 
isto nflo im|)ed(' cjue todas as mo- 
<,as o Apreciem, pois si não possue 
u lielleza da matéria, possue a 
hellezn d'alina. que fôrma como 
que uma "aura amarella" na sua 
fronte altiva. . . 

Xão estão vendo V Olbcm... 
T'sa óculos, uns ociih>8 fulguran- 
tes, cujos reflexiis, quando a sua 
pb3'sionomiu. alias risonha, toma 
uma ceftfl gravidade e por exces- 
so de calor as suas faces enru- 
Wescem. reverlierem com tal in- 
tensidade que i> seu gesto ae 
transfigura c simula um aspecto 
feroz. . . IMr-si'-i.i um homem no 
mais alto grau do exaltação. Mas 
(• tudo illusão A sua habitual 
fleugma ê incompativel com o 
rancor,  com   0  despeito. 

I>e uma leitora, que possue em 
alta dose o —Kpirito Mira Bel- 
lico". 

QUATRO      TYPOS   NOTÁVEIS 

"Venho descrever quatro typos 
ujjtaveis das matimVs. 1.°) I. A. 
C. é a estrella deste cinema, 
«■onforme dizem : na verdade, í 
em typo original. MorenTi e lin- 
da como os amores é uma crea- 
tura sympatbica <• attrahente. 2.") 
I.. M., também morena, bonita 
e fiel amiga de I. (.'. Muito mo- 
desta. 3.°) A. I... loirinha, gordi- 
nba. engraçadinha, porém... 4.°) 
B. N.. também loira, delicada, de 
mija alvura incomparavel e at- 
trahente. Descubram quem são. 
se forem" capazes. — Belfling". 

MOQAS  E   MOCOS 
DE  CAPIVARY 

Motas,: Zez,'. Conte, sympa- 
Uiica ; A. Tranqueira, bonita ; 
Vicentina Alcadipani, meiga ; 
Xãyã. Cqrrta, loura : Angela 
Zeppeline. delicada : Chris- 
tiua. dansariua : Ameliu Alca- 
lipani. boasiubu ; Maria Con- 
lorti. mignon : Adeliua de Qua- 
dros, graciosa ; (ílorinha I^a- 
do. «engraçadinha : Uitinha de 
IToledo. faceira ;• Aracy Prado, 
elegante ; Cecília. tristonha : 
Ondina OalrSo, bella santinha : 
Sylvift (Jonzaga, risonha ; Oa- 
carlina Silveira, amável ; Jacy- 
ra de Campos, pianista ; Mari- 
Cuiubas Ualvão, formosa ; I.i- 
cinia  Gonzaga,   retrabida. 

Moços : Cario* Altros, boni- 
to : Zéca Hyppolíto, -cngiUça- 
do ; José Bueno de Andrade, 
sympathico ; .Flotliano Amaral, 
distincto ; Kéca de Quadros, 
constante : Vieguinha. delicado: 
Hebastiao Cardoso. elegante ; 
Maria de Toledo, olhos attrahen- 
tes ; Antoninho. seduetor : Luiz 
(iaspar,   retrahido. 

Espero, amiga "Cigarra", que 
a minha lista não vá para a ces- 
ta.  Sua  amiguinhn.  — Titã". 

UM PERFIL 
Conhecera MUe. L. K. V — Be- 

side no bairro da Villa Buarque. 
é de estatura regular, levemente 
morena e quasi rosada, cabellos 
e olhos castanhos escuro», bonita 
e encantadora ; é paulista e ves- 
te-se cora elegância. K' filha dt- 
um distineto cavalheiro, negoci- 
ante de café em Santos, cuja ci- 
dade Mlle. detesta, apezar de lá 
ter morado muitos annos e ter 
lá muitos parentes. Costa muito 
de passear. Adora o foot-ball e 
o corso e freqüenta as reuniões 
chies. O seu "ideal" é morar no 
elegante bairro do Paraizo (Se- 
rá por causa de "algum anjo" ?J 
Que coincidência I Mlle. gosta 
muito de azul. Será por isso que 
Í tão ciumenta ? Tem muitas 
amiguinhas, mas revela especial 
predilecçüo  por   uma. 

Mlle. possue um bom coração 
e é muito religiosa. O sen papá 
adora-a. 

A leitora assidua. — Tagarel- 
la." 

PROJECTO DE KERMESSE 

"Que diria o »r. redactor. si se 
■■rganisasse uma kermesse onde. 
para satisfazer os desejos de al- 
guns leitores, se encontrassem : 
o caracter insondavel de Arman- 
do ; o smartismo incomparavel 
do Catta Preta ; o timbre de voz 
suave e doce de F. Itapema ; o 
amor sincero ou nSo de Paulo Se- 
túbal, por Mlle ; a sympathia de 
L. C, por alguém do bairro ; a 
solução do enigma intitulado : 
Coração do Juvenal ; a ascenção 
do Juvenal ; a ascenção ás re- 
gi«5es etbereas de Dirceu duran 
re suas preces ; a admiração que 
t í- Aguiar nutre pela natureza: 
a analogia que existe entre o co- 
ração de M. e e labyrintho d»- 
("reta : o petit Soulier rose te 
Vera e o amor demasiado de Bur- 
gos pelo Amparo ; Angelita, aos 
pjdlidôs clarões da lua. entoan- 
do o "Luar do Sertão" : os en- 
cantos que a I.ena encontra nas 
noites de Verão ; o chie parisien- 
se de Kuth B. 

Queira- o senhor redactor pu- 
blicar estas linhas, certo de que 
a nossa kermesse teria um feliz 
resultado — Desde já muito gra- 
tas, as inseparáveis amiguinhas 
da  "Cigarra". — Les Joyeuses". 

OBSERVAÇÕES     DE     NANCY 

"Knvio-lbe algumas observa- 
ções por mim feitas nestes nlti- 
mos tempos, a respeito de .al- 
guns rapazes e moças chies e pe- 
ço-lhe publical-as na sua aprecia- 
da revista. Porque será que o loi- 
ro dr. E. já não se lembra de 
Mlle. N., sendo-lhe ella sempre 
qonstante V Que ingratidão ! Te- 
nho gostado de ver a transforma- 
ção porque passou o S. B.. depois 
que ficou noivo : de rapaz futil 
e namorador que era. tornou-se 
sf-rio. sensato e até mais sympa- 
thico. Sua gentil noiva deve or- 
gidhar-se com isso. Dr. P. S.. 
muito. . . não se assngte. dr., não 
serei indiscreta. . . seu segredo 
não será divulgado. X. CL M., ca- 
da vez com apparencia mais ath- 
letica. 

Por hoje, basta. Agradece-lhe 
a amiga e constante leitora. — 
Xancy". 

NOTAS   DE   TATUHY 

"A leitora assídua Zézé. pede 
um cantinbo para umas notas de 
Tatuhy. 

Amadei. meigo olhar ; /. Or- 
si. cada dia mais amável ; Ks- 
tber. importante ; .Toca. saudosa 
das ferias ; Quita, sempre firme: 
Sitibá. galante ; Bosinha. pianis- 
ta galante : Odette. séria ; Mo- 
desta, tristonha : Isa. coradinha: 
M. Isabel estudiosa : Fidalma. 
com   seus  olhos  pretos... 

Biipazes : Bimbo. saudoso da 
capital ; Corrêa, só no vidão : 
J. Padilha. poeta cotuba : Mose. 
chumbando saudades ; J. Celoo. 
quando voltar da capital será o 
mai» chie   : Nicola. farinheiro. 

São estas as notas da leitora — 
Zézé". 

RUA   MARQUEZ   DE   ITU' 

"Marilia. "labor insano omnia 
rincet" ; A. S. C ver. ouvir e 
calar : Í)ora. tantas v'ezes vae 
o cântaro á tonte. que até que um 
dia se quebra ; Xoemia I-entino. 
ter amor á leitura é trocar as ho- 
ras de tédio por horas deliciosa»; 
Editb. o riso é um companheiro 
ás vezes tão ntil como o saber; 
Xobilina. quem cala. consente : 
Maria de Loiirdes. muitos são os 
amigos e poucos os escolhidos : 
.landyra (íalvão. a perseverança 
tudo alcança ; M. S. C. a quem 
di.ssoste o teu segredo, fizegte-o 
senhor de ti. 

Espero, senhor redactor. que 
ha de publicar estas linhas, por- 
que é a primeira vez que collabo- 
ro Hu sna apreciada revista. Pe- 
ço-lhe que siga o provérbio "XSo 
deixes nnnca para amanhan o que 
podes fazer hoje. — Da aiaigui 
nha dos provérbios e leitora da 
"A Cigarra". — íara". 

■^M 
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<-i<) Martins : « inai)irai;av ti" 
Vaalo Sptiil)iil ; o liigodinho do 
Antenor (da ma Bonita ( ; .1 
pose do ("arlito Nielsen : a s.vui- 
liathia du Alexandre de Freitas; 
;i linda ior morena de Oscar Va- 
rella ; a paciência du Wnldomini 

- de Carvalho. 
Desde jji se confessa iiiuiti' 

^'rata a i.instante leitoni. T>ii- 
ijrexa."" 

COUSAS QUE  NOS AFFLIGEM 

Vimos colJaborar •■m nossa 
querida "Cigarra", no papel de 
'"afflictas". IVdimos ao sr. reda- 
ctor publicar esta primeira lista 
e promettomos coutinuar a nos- 
sa eollaboraçilo. 

Cousas que nos affligem : IJa- 
ohel arranjar admiradores sõ de 
nomes raros ; us innumeros apre- 
ciadores de Clarice : a innocen- 
cia de Xeusa ; o gênio de Ali- 
ce ; o mutismo de Esther quan- 
do se falia em amor ; a dedica- 
tão de Aracy ; n inconstância d<" 
Santa : o iudiffercntismo de X?- 
n? ; a indiscrecão do Tessoa : o 
Alcides ser maricás ; b queixo do 
Aleira : a constante troca de an- 
neis de compromisso do Koher- 
to ; o nada fazer do Antônio : 
as criticas do Aurélio : as namo- 
radas do Waldemar ; o fingimen- 
to do Arlindo : a precipitação do 
Carlos para se casar ; o S.vlvio 
Penteado ser celibatario ; o ex- 
tremo carinho de Olivio pela fa- 
mília ; a sinceridade de Sldney: 
os excessivos ciúmes do Otto ; 
o pati-iotismo de Mario de Le- 
mos ; o Orlando divertir-se il- 
ludindo as mocas ; a altura do 
Estanislau. O nosso nunca che- 
gado noivadu. ICsperamos obter 
da querida "Cigarra", a publi- 
eoCM- destas  linhas. 

Agradecidas, subscrevem-se as 
amiguinhas. — Diana e J»mo," 

CLUB   "A   CIGARRA" 

"Sr, redactor, .— 1'eco por 
um momento a sua atten<;ão, Foi 
uma nota chie o ultimo "five-õ- 
clock-tea" offerecido i)eIo dub 
"A Cigarra", aos seus innume- 
ros sócios ! Keiuiin-s.- no "Bel- 
vedere", tudo que ha de fino na 
sociediide paulistana, Para abri- 
lhantai^ aquellas horas felizes, foi 
offerecido aos presentes um lin- 
do bouquet de escolhidas flores 
naturaes, chamando a attencão 
de todos pelo variado matiz e 
suavidade de aroma. Compu- 
nhum-n"a, em delicada folhagem, 
■Alberto Ferreira da Rosa e Mi- 
guel Paula Lima, Iiogo em sc- 
gujda ao verde brilhante, umas 
vivas e assetiuadas rosas de va- 
rias espécies, como : Evangeli- 
ni\ da Cunha Freire, Alice e Edith 
Flores Penteado, Sylvia Ferreira 
«Ia Rosa, Cecilia e Marina Cunha 

Fieire, Pulcc Pereira Sarros 
Franca e Onzíella Normnnt .11. 
Griomar e Notruia Guedes, S:1 
r.eile, Paula Lima e muitas en- 
tras. 4compaiihaDdo-as, cm dos 
filar de narcisos e jacynthos, iam 
liem em tons diversos : D. X^rei- 
tas V.ille, Pasc S. Carvalho, A! 
berto Cintra. Antônio B. Franco 
.\n,arai. Paula Leite, José Almei- 
da Prado, Victor Mercado, Paulo 
Freire, G, SaHes, Ary Sousa Car- 
valho, Elias Alves Lima, e, como 
remate, um lindo conjuneto de 
ooflinas, manac/is, resediis e mal- 
me-queres. í>a amigninha — tíc- 
sainine". 

MOÇOS   DO   AMPARO 

"Querida "Cigarra" — Peço- 
te que publiques esta pequena 
lista dos mocos de Amparo, onde 
essa revista tem innumeros leito- 
res e apreciadores, 

Pr. Cicero. tem lindos-olhos : 
dr. Raul, muito delicado : Javyti- 
tho, possue lindos cabello» ; Osias 
muito agradável ; dr. Chiquinho. 
talinlnso : Ruy Cintra, modesto; 
Tônico Muniz. tem bom gosto ; 
Sebastião Bueno. tem a voz gros- 
sa; Mario Pestana, constanU» : 
Damiãosiuho, é um diabinho ; 
\h''nhô Cintra, bonito ; Xhônhõ 
Mell,,, educado ; Felinhos, louro 
como um trigai ; Virgílio Noguei- 
ra, pequeno ; Eu<-io Prado, lin- 
.linh'! 

Agradece-te do coração a leito- 
n c admiradora. — Cec.v". 

PERGUNTAS    DA     CALOURA 

"Porque será que Olga 1180 
perde o 41. das 11 e 1[4 V Que 
('andida está tão estudiosa ? Que 
Martha é tão retrahida J Que 
Anrelina Rocha é tão meiga e 
bondosa ? Que Bidoca é tão sin- 
gela ? Que Mocinha não visita 
as amiguinhas antigas ? Que 
Zuleika Ferraz é tão lindinha ? 
Que Maria Ferraz é tüo amável V 
Que Maria Lourdes 6 tão alegre V 
Que Carmen Franzen é tão mo- 
desta   V 

Serã certo : Oue FlavU» Sil- 
veira planejou um passeio a Cam- 
pinas '! Que Paulo Setúbal está 
compondo um ruidoso poema ? 
Que Antouinhy Reis entrou para 
a Fnião dos Celibatarios ? Que 
o Jarbas vae entrar para a Se- 
gurança Publica ? Que o Évo- 
ra está realmente apaixonado ? 
Que o Pedrinho é urucubaca. 

Por hoje basta. Da leitora as- 
sídua.  —  Caloura". 

"A   CIGARRA"  NAS  ESCOLAS 

"Sou primeira annista de uma 
escola desta capitai e escrevi es- 
tns impressões sobre meus pro- 
fessores  : 

Aprecio muito o B.; é s.vmpa- 

Ihico e a sua tez morena bron- 
zeada, seus olhos giegros, 83» 
negros como as noites de luar. 
sua boquinha £ formada cm ar- 
co, enifim. o B, é ava anjo <■ 
fica tão lindo quando falia. 

Aprecio muito o porte doG.. 
i ><is sue uns lindos olhos azues 
cor do mar, pensa ti vas que fa- 
zem sonhar, , , Anda sempre com 
um terno da cor do beija-flor... 
gosta muito de brincar, mas tam- 
bém gosta muito de passar pi- 
tos .,, 

Aprecio  muito a  aula do M.   : 
f um bom professor de arithmc 
tica  ;   enérgico   como   elle   s6 : 
não gosta de mocas risonhas nn 
sua aula. . . 

Aprecio também o O, ; 4 um 
fflginho de bondade, muito que- 
rido  ,' 

Da amigninha da "Cigarra". 
— Angélica", 

NOTAS 00 COLLEGIO SANTA 
I6NEZ 

"Xuma das minhas visitas an 
acreditado collegio de Santa -Ignez 
notei : A bondade de I/ncia A.. 
a meiguice de Elisa X., a prosa 
da Marietta L„ a gentileza de 
Iracema 1\, 08 lindos dentinhos 'de 
Xair Tellcs. os cabellos de Ade- 
laide A., o lin^o porte da Ivonet- 
te I  comprimento do vestido 
de Aracy, a ingratidão de Leo- 
nor, o retrahimento de Lucila I.. 
o penteado de Lúcia C, o amabi- 
tidade de Lúcia L, as lindas 80- 
lirarícelhas de Flora F.. os ca- 
chinhos da Virgínia Vieira, a sym- 
patbia de Ipaln F., a delicadeza 
de M. da Gloria X„ a indifferen- 
<;a  da  PartneKna  11. 

IVço, (pieriila "Cigarra, que 
me ceda um logarzinho em suíí 
aza preciosa, Immensamente 
agradecida. —. Heliotrope".   - 

SANTA  EUDOXIA 
EM   SCENA 

"Temos sempre -lido ajlrecia- 
cões sobre senhoritas e rapazes 
de muitas cidades do interior ; 
somente os de Santa Endosia 
ainda mio foram lembrados, é., 
entretanto, também aqui se ,19 
muito "A Cigarra". Porque"'«e- 
rá  7 

Enviamos-lhe uma lista das 
senhoritas e rapazes daqui, onde 
"A Cigarra" tem uma extraor- 
dinária   venda. 

Cecilia, loquaz ; Joanniuha. 
entbusiasmada com os borda 
dos ; Glorinha, saudosa de Sã" 
faulo ; Xicota, santinha ; Z., 
sempre coip as idéas celibata- 
rias ; Jf., pensando em desafiar 
alguém para um duello. 

Rapazes : J. - G.  amarei ;  dr, 
>!., tratando casamento pelo te 
lephone  ;  M.  B.,   apaixonadissi 
pio por uma moca de 880 Car- 
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O     BRAZ     EM    POLVOROSA 
"í-.avinia, por nSo ter pequeno; 

Olga Sousa ê uma lindecínha ; 
Giza chega tarde A missa das 10; 
Ixmrdes 6 devota de SSo José ; 
Apparecida deixou de amar ; l*y- 
«lia líarsQtti. immensamente chie; 
Sylvia nüo deixa o Colombo ; 
Carolina possne um grande rama- 
Ihete  ;  Filliinha,  muito  querida. 

Rapazes : Maurinho gosta 
- muito delia ; Sutterland aprecia 

o bello sexo ; Totó está zanga- 
liinbo (com quem ?) ; Mestri- 
ubo, iiifallivel ; Bonifácio é mui- 
to carola (Siga- a carreira) ; 
ninguém deve quebrar a vocação. 

Kspero que o senhor redactor 
publicará esta no próximo nume- 
ro . da nossa idolatrada " Cigar- 
ra", cuja leitura ninguém mais 
dispensa. 

A amiguinha. — Nicota". 
C0U5AS QUE VI 

"O Kapbael recusando um bou- 
quet de violetas de uma gentil 
normalista ; o Salvito tossindo e 

* batendo o pé^no ch2o ; o José, 
(Hzendo qnc não sabe therapeu- 
tica ; Garcia rindo sem vonta- 
de só para mostrar seus maravi- 
lhosos dentes ; Lola, querendo 
comer todos os kakis que via na 
feira ; Amélia encantadora na 
kermesse ; O., dizendo que estit 
apaixonada pelo de Villa Buar- 
que ; Judith dizendo que ha de 
ser freira custe o que cdfetar ; 
Joaquim, muito pintado ; Os in- 
failiveis do Marconi, imaginando 
<liie a senhortta da rua dos Pro- 
tostantfs lhes liga importância. 

- - Das amigulnhas da "A Cigarra" 
p Ziza e Zuza". " 

PARA  SER   GRACIOSA 
"Para ser graciosa, uma senho- 

■ rita deve ter : Os olhos de Con- 
ceição Cardoso ; os dentes de Zi- 
zinha C; o perfil de Alzira L.; 
o nariz de Elisa B.; as covinhas 
de Aida AL; a pelle de Fuinha 6.; 
os cachos de Guiomar C.; a 
amabilidade de Dulce S..; a gra- 
cinha de Ivetta B.; os pesinbos 
de Jandyra B.; a bondade de 
Guiomarzinba ; a boquinha de 
Maria F.; a sympathia de Nena 
F. — Pedindo-lhe que publique 
esta lista no próximo numero, 
terminam enviando abraços A 
nossa amiguinha "Cigarra", as 
assíduas leitoras — Cecy e Úli". 

ESTÃO   NA  BERLINDA 
Dourdes, por estar saudosa do 

noivo ; Ktelvina, por ser muito 
amável ; Alice Cardone. por ser 
vistosa ; Margarida e Olga, por 
serem possuidoras de lindos olhos. 
Irene Garcia, pela sus intelligen- 
cin ; Flvira Ribeiro, por ser gra- 

ciosa ; Bani, por trocar ar ca- 
riocas peloa panliataa ; Albcrtov 
por ser ▼oJarel f Celio, por aer 
gabola ; JoSo, por sisr ddtcado"; 
Di Armando C.,' por nio deixar 
de occultar noa área de triste- 
za. 

E' bem cortinha, senhor reda- 
ctor. Não deixe de publicar, sim? 
Desde já muito agradecida — A 
Portuguezita". 

NOTAS    DE    SOROCABA 
"Domingos Riszo, popular ; 

Brenno, levado ; Eudydes, sem 
graça : José Kerr, deücado e sen- 
timental ; Joio, é louco per di- 
nheiro ; Alexandre, terrível ; 
Bende, educada ; Azinba, cama- 
rada ; Adalgiza, vistosa ; Edith, 
tímida ; Cecília, bella more&a ; 
Bèmvinda, graciosa ; A. de L« 
cúnmentá i Sylvia, religiosa ; Al- 
zira, muito saatida. Muito lhe 
agradece a leitora da "Cigarra". 
— Julia". 

COUSAS OUE ME 
f    IMPRESSIONAM 

"Nunca tive o prazer de ver 
publicadas as minhas cartas. 

Esta 6 a sétima vez'quc venho 
importunar o ar. director da "Ci- 
garra". pedindo-ljie o obséquio 
de publicar na sua querida e apre- 
ciada revista, a seguinte relaclo 
de cousas que me impressionam: 
A pose do professor Furlanetto ; 
o topete á Pão de Assncar do Bel- 
lardinho'; as delicadeza do pro- 
fessor Arcolani ; a cantis do pro- 
fessor Cantn : e a sobrecasaca 
do  professor Bamabei. 

Para um professor fazer car-' 
reira em São Paulo deve poasnir: 
o sorriso angélico do professor 
J. Vancolle ; a formosa dentadu- 
ra do professor Gomes de Araú- 
jo ; a helleza do professor Ma- 
rio de Andrade, as munhecas do 
professor Samuel Arcfaanjo ; a 
bondade do professor Motto ; a 
gravidade, preparo e intelligenda 
do professor tu ChiaffarelU ; o . 
porte romântico' do professor Z. 
Autuori. 

Agradece a . publioscSo desta, 
—tTma alumna do Conservatório". 

PARA SER CNIC 
Uma senhorita, para ser chie, 

deve obter os seguintes predi- 
cados : 

A graça - de Roainha Medei- 
ros ; a linda pallidea de Jndith 
Castro ; o Jtaleato poético de 
Hilda Brandão ; a gentüesa. de 
Odila Camargo ; a lindesa de 
Hebe Lejeune ; o cMc. de Wta 
Arantes ; o éorado, de llinla 
Camargo ; »bondade de liaria 
J. B. dos Baia ; « caperantia de 
Carmita Aatasdii Miaronea ; o. 
bello .moreno 'de GeMeeiclo Ajnt' 

Úi4 A ommáBjÊmÁ pàmm; 
o ttnato-umtk Cwsiai ; • 
temo oftar Os Maria Moraes Bg» 

Freire*   aTIfiSi   de Oriwak 
Barroa. M deifcaáMa de UOtal- 
Álvaro Lobo : o nvaterioao aar- 
rfao de Lavinia FwMleea : o éi- 
pirito de Maria JoaC Boanova ;- 
a freqüência, no Boyal, da Na- 
netta OaJmaiSea ; e,-lbwÍBM»- 
te, o fãtfabo de*nser qne a "Ci- 
garra* poUHqae no aan pradao 
numero eafaa ntttaecOea ^colhidas 
por .— Famrette"^ 
UM   LEILÃO   CM BENEFietO 
.  Entre aa 
que  fbtaat 
vam-se  aa 
dos 
para ti), . 
collocar aobn nna... ; nai pw 
to de sreitonas Terdaa (naa, tin- 
turas e alecria). por ItDe. B|pU- 
genia, para «A.; nai tnao de 
alecrim secco (aandadaa) nor 
lUBle. Ceaaltina. pan pdr d«So 

racujá qnterà en JL porlflla. 
Virgiaia, pata o daOendo M. ; 
um saceo de nòaea, por-MBa. 
Leontína, para o'A. ; aan dta- 
Ua cor de cana» (aarl aa vto 
o men amor T), nor MOeu Petfta 
paira o C.— Oonadarfcn". 

•LNM 

!|J 

Catita Meira, «Aaa AMMraa: 
enleika, <dkoa tiaUdaMa ; B- 
roca Aratangy, volhaa aonnad» 
res ; Olgnlnkn Opafta^ «ttea ük 
ceros ; CaadmnJMyr, i ~ 
badorea ; Cameaf 
olhoa folgarantea ; 
nis, olhos tapwaaltt 
nia Araalor oikoa. áaicav ; M. 
Lniza Aasericano, oi 
sen ; Nina Vainéa, 
cbosos ; Alice 
bondoaoa. 

MB agradectoentos da leitor* 
— Vidacea." 

oftoa 

RAPAZES BC PCBCBNCiBAS 
Aqui,  en>       

muito "A Cagarra*. Fétlmo, ê, 
justo qnaT. ai pnbHqna <■<■>—■ 
taa aooré oa noaaqa- ràpansa- :    ~ 

Maicoa,   bonMo ;   dr. Dada, 
corrceto ;    gaciwfiaa,, 1—>ft t 
Doniingoa, prtia» ; nem*, tto- 
tonho i, AntaÉiak aMr»-: VMb» 
apaixonada ^   VMI      ' 
querido «  ftlflül» 
B.. agradaval ;.* 
Füemoa,   flnnpi .   . 
bomainho ; 0|fnUM> i . 

A-leltawOiíR*- 
4. 
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|      ^0      11 1 Collaboraç&d das Leitoras 

0      BRA2      EM     POLVOROSA 

"Lavinia, por não ter pequeno; 
< Hgn Sousa 6 uma lindezinha : 
(Jiza chega tarde íi missa das 10: 
Lonrdes é devota de São José : 
Apparecida deixou de amar ; í.y- 
dia Barsqtti. immensamente chie: 
Sylvia nüo deixa o Colombo ; 
("arolina possue um grande rama- 
lliete  ;   Filliinha,   muito  querida. 

Bapazea : Maurinho gosta 
muito delia : .Sutterlaud aprecia 
o bello sexo ; Tot6 estil zanga- 
dinbo (com quem ?) ; Hestri- 
uho. infallivel ; Bonifácio ê mui- 
to carola (Siga- a carreira) ; 
ninguém deve quebrai a vocação. 

Espero que o senhor redaetor 
publicara esta no próximo nume- 
ro da nossa idolatrada "Cigar- 
ra", cuja leitura uinguem mais 
dispensa 

A amiguinha. — NJcota". 

COUSAS QUE  VI 

"O Kaphae! recusando um bou- 
quet de violetas de uma gentil 
normalista ; o Sãlvito tossindo e 

* batendo o pff^no chão : o JosíS 
tKzendo riuc não sabe therapeu- 
tica ; Garcia rindo sem vonta- 
de s6 para mostrar seus maravi- 
lhosos dentes ; Bola, querendo 
comer todos os kalds que via na 
feira ; Amélia encantadora na 
kermesse ; O., dizendo que esta 
apaixonada pelo de Villa Buar- 
que ; Judith dizendo que ha de 
ser freira custe o que cifstar ; 
Toaquim, muito pintado ; Os in- 
failiveis do Marconi. imaginando 
que a senhorita da rua dos Pro- 
testantís lhes liga importância. 

lias amiguinhas da "'A Cigarra" 
p Xiza e Zuza". ' 

PARA   SER   GRACIOSA 

"Para ser graciosa, uma senho- 
■ rita deve ter : Os olhos de Con- 

ceição Cardoso ; os dentes de 7A- 
zinha C; o perfil de Alzira B. : 
O nariz jie Blisa B.: as covinhas 
de Aida JX.; a pelle de Filinha (í.; 
os cachos do Guiomar C.; a 
amabilidade de Dulce S.; a gra- 
cinha de Ivetta B.; os pesinhos 
de Jandyra B.; a bondade de 
(íuiomarzinha ; a boquinha de 
.Maria F.; a sympathia de Xena 
F. — Pedindu-lhe que publique 
esta lista no próximo numero, 
terminam enviando abraços á 
nossa amiguinha "Cigarra", as 
assíduas leitoras — Cecy e Bili". 

ESTÃO   NA   BERLINDA 

Lonrdes, por estar saudosa do 
noivo ; Etelviua, por ser muito 
nmavel ; Alice Cardone. por ser 
vistosa ; Margarida e Olga, por 
serem possuidoras de lindos olhos. 
Irene Garcia, pela sua intelligen- 
cia   ; Elvira Ribeiro, por ser gra- 

ciosa ; Raul, por trocar as ca- 
riocas pelas paulistas ; AJberto, 
por ser volúvel ; Celio, por ser 
gabola ; João, por ser delicado ; 
Bi Armando C, por não deixar 
de oceultar uns área de triste- 
za. 

E' bem curtinha, senhor reda- 
etor. Não deixe de publicar, sim? 
Desde jíí muito agradecida — A 
Portnguezita". 

NOTAS     0E     SOROCABA 

"Bomiugos Rizzo, popular : 
liremio, levado : Euclydes, sem 
graça ; Josfi Kerr, delicado e sen- 
timental ; João, í louco por di- 
nheiro : Alexandre, terrível ; 
Bende. educada ; Azinha. cama- 
rada ; Adalgiza, vistosa ; Edith. 
Hmida : Cecília, bella morena ; 
Bem vinda, graciosa ; A. de B. 
ciiiraenta j Sylvia, religiosa ; Al- 
zira, muito sentida. Muito lhe 
agradece a leitorn da "Cigarra". 
— Julía". 

COUSAS QUE   ME 
IMPRESSIONAM 

"Xunca tive o prazer de ver 
publicadas as minhas cartas. 

Esta é a sétima vez que venho 
importunar o sr. dírector da "Ci- 
garra", pedindo-lhe o obséquio 
de publicar na sua querida e apre- 
ciada revista, a seguinte relação 
de cousas que me impressionam: 
A pose do professor Furlanetto ; 
o topete fl Pão de Assucar do Bel- 
lardinho ; as delicadeza do pro- 
fessor Arcolani ; a cutis do pro- 
fessor Cantu : e a sobrecasaca 
do   professor   Barnabei. 

Para um professor fazer car- 
reira em São Paulo deve possuir: 
o sorriso angélico do professor 
J. Vancolle ; a formosa dentadu- 
ra do professor Gomes de Araú- 
jo ; a belleza do professor Ma- 
rio de Andrade, as munhecas do 
professor Samuel Archanjo : a 
bondade do professor Motto ; a 
gravidade, preparo e intellígencia 
do professor B. Chiaffarelli ; o 
porte romântico do professor Z. 
Autuori. 

Agradece a publicação desta, 
—Ema alumna do Conservatório". 

PARA  SER   CHIC 

Uma senhorita, para ser chie, 
deve obter os seguintes predi- 
cados  : 

A graça de Rosínha Medei- 
ros ; a linda pallidez de Judith 
Castro ; o .talento poético de 
Hilda Brandão ; a gentileza de 
Odila Camargo ; a lindeza de 
Hebe Bejeune ; o chie de Nita 
Atentes ; o corado de Maria 
Camargo ; sr bondade de Maria 
J. B. dos Reis ; a esperança de 
Carmita Azevedo Marques ; o 
bello moreno de Conceição Aym- 

beré ; o gosto de Maria Ramos; 
o encanto de Ruth Cursino ; o 
terno olhar de Maria Moraes Bar- 
ros ; a syropatlya de Cecília 
Freire ; a bondade de Cybcllc 
Barros, a delicadeza de Isabel 
Álvaro Bobo ; o mysterioso sor- 
riso de Bavinia Fonseca ; o es- 
pirito de Maria José Boanova ; 
a freqüência, no Royal, de Xe- 
netta Guimarães ; e, finalmen- 
te, o geitinho desfazer que a "Ci- 
garra" publique no seu próximo 
numero estas attracções colhidas 
por .— Fauvette". 

UM   LEILÃO   EM   BENEFICIO 

Entre as inmimeras prendas 
que foram arrematadas, nota- 
vara-se as seguintes : LTns lin- 
dos arnores-perfeitos (existe sô 
para ti), pot Mlle. Bellinha, para 
collocar sobre uns.., ; um pra- 
to de azeitonas verdes (paz, ven- 
tur-is e alegria), por Mlle. Bphi- 
genia, para o A.; um ramo de 
alecrim secco (saudades) por 
Mlle. Cesaltína, para pôr dentro 
de uma... ; um appetitoso ma- 
racujá quizera eu jfi, por Mlle. 
Virgínia, para o dedicado M. ; 
um sacco de nozes, por Mlle. 
Leontína, para o A. ; uma dha- 
lia cor de canna (será em vSo 
o meu amor ?), por Mlle. Potita 
para  o C... — Conselheira". 

OLHOS 

Catita Meira, olhos feiticeiros; 
Zuleika, olhos trahidores ; Zi- 
roca Aratangy. olhos sonhado- 
res ; Olguinha Coelho, olhos sin- 
ceros ; Candinha Joly, olhos zom- 
badores ; Carmosina Araújo, 
olhos fulgurantes ; Romilda Mu- 
níz, olhos expressivos ; Estepha- 
nia Araújo, olhos meigos ; M. 
Buiza Americano, olhos perspica- 
zes ; Xina Fajardo, olhos capri- 
chosos ; Alice Americano, olhos 
bondosos. 

Mil agradecimentos da leitora 
— Violacea." 

v 
RAPAZES   DE   PEDERNEIRAS 

Aqui, em Pederneiras, lemos 
muito "A Cigarra". Por isso, é 
justo que v. s. publique estas no- 
tas sobre os nossos rapazes  : 

Marcos, bonitão ; dr. Decio, 
correcto ; Zacharias, srnart ; 
Domingos, prosa ; Vicente, tris- 
tonho ; Antônio, altivo ; Pedro 
apaixonado ; Pedro Segundo,, 
querido ; Alfredo, sério ; José 
B.. agradável ; Arnaldo, elegante; 
Filemon, sympathico ; Trajano, 
bomzinho ; Olyntho, amável;João, 
zangado ; José C, flor de Pe- 
derneiras ; Odorico, engraçado ; 
Registe também as risadinhas 
dengosas do Aristides. Desde jíl 
agradeço a publicação desta. — 
A leitora Cecy." 
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